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Resumo 
A gestão de dados tem vindo a ser cada vez mais relevante para o meio científico e 
estão a aparecer ferramentas que facilitam o processo de tratamento e armazenamento 
dados de investigação. Tendo em vista a gestão de dados na Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação, foram analisados conjuntos de dados que correspondem a 
projetos de investigação que já terminaram, os chamados dados legados. Foi feito o 
recenseamento da documentação como forma de analisar as possibilidades de 
tratamento, descrição, avaliação, conservação e preservação. Foram realizadas 20 
entrevistas com investigadores para os domínios da Psicologia e das Ciências da 
Educação e apresentamos resultados que nos fornecem informação acerca dos seus 
processos de trabalho identificando necessidades quanto aos procedimentos de acesso, 
armazenamento, conservação e preservação de dados de investigação para esses 
domínios. Estudamos modelos e fluxos de trabalho para gestão de conjuntos de dados de 
projetos concluídos e os resultados obtidos serviram de suporte à tomada de decisão 
relativamente à eliminação de documentação de recolha de dados. Através da realização 
de entrevistas conseguimos identificar necessidades e expectativas dos investigadores. 
Tivemos suporte à tomada de decisão quanto à eliminação de documentos provenientes 
de recolhas de dados de investigação. Foram já eliminados cerca de 200 kg de papel e 
descritos 3 conjuntos de dados de projetos concluídos. Como resultado do nosso trabalho 
identificamos as necessidades quanto à descrição dos dados legados e propomos o uso 
do software Nesstar para uso interno, preparando a informação com uma estrutura 
adequada para depósito em repositório. A descrição de dados segundo o modelo DDI 
revelou–se adequada às necessidades dos investigadores, identificamos através das 
entrevistas uma proximidade quanto aos descritores relevantes com ênfase na descrição 
as variáveis. 
 
 
Palavras–chave: Dados de investigação; Modelos de descrição; Dados em Psicologia; 
Dados em Ciências da Educação 
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Abstract 
Data management has become increasingly relevant to the scientific community and 
tools are emerging that facilitate the process of processing and storing research data. 
With a view to data management at the Faculty of Psychology and Educational Sciences, 
data sets were analysed that correspond to research projects that have already been 
completed, the so–called legacy data. A census of the documentation was carried out as 
a way of analysing the possibilities of treatment, description, evaluation, conservation 
and preservation. Twenty interviews were conducted with researchers for the domains of 
Psychology and Education Sciences and we presented results that provide us with 
information about their work processes, identifying needs regarding the procedures for 
access, storage, conservation and preservation of research data for these domains. We 
studied models and workflows for the management of data sets of completed projects 
and the results obtained were used to support decision making regarding the elimination 
of data collection documentation. Through interviews, we were able to identify the 
researchers' needs and expectations. We were able to support decision making regarding 
the elimination of documents from research data collection. Around 200 kg of paper have 
already been eliminated and 3 datasets of completed projects have been described. As a 
result of our work, we identified needs for the description of legacy data and proposed 
the use of Nesstar software for internal use, preparing the information with a suitable 
structure for repository storage. The description of data according to the DDI model 
proved to be appropriate to the researchers' needs, through the interviews we identified 
a proximity to the relevant descriptors with emphasis on the description of the variables. 
 
 
Keywords: Research data; Description models; Data in Psychology; Data in 
Educational Sciences 
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Introdução 
 
A Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto 
(FPCEUP) integra o projeto tutelado pela Reitoria da Universidade do Porto, designado 
por Arquivos – Preservar a Memória e Potenciar o Uso da Informação na Gestão, que 
prevê a aquisição e instalação de um sistema de gestão de documentação de arquivo. 
Neste contexto estão a decorrer tarefas que nos permitirão tratar a documentação que 
deve ser conservada permanentemente e eliminar aquela que deve ser eliminada de 
acordo com a legislação em vigor. 
À semelhança do que acontece com as várias unidades orgânicas da Universidade do 
Porto também na FPCEUP se convive com limitações de espaço o que dificulta ainda mais 
a conservação e preservação dos documentos. 
Goodman, A., Pepe, A., Blocker, A. W., Borgman, C. L., Cranmer, K., Crosas, M., … 
Slavkovic, A. 2014 apresentam dez regras simples para o cuidado e alimentação de dados 
de investigação. Estas regras são apresentadas com o recurso ao exemplo de Galileu 
Galilei e os seus cadernos de notas. Galileu etiquetou os seus desenhos com datas, registou 
as suas observações para a Terra e orbita dos Sol, as notas de Galileu integraram assim os 
seus dados (desenhos de Júpiter e as suas luas). Este exemplo ilustra bem aqui que 
acontece atualmente no decorrer dos projetos de investigação, desde a preparação do 
projeto até à recolha de dados, a sua análise e a publicação de resultados. Estes serão 
pensados e definidos assim que um projeto começa a ganhar forma. Os dados entendidos 
como sugere Borgman são "entidades usadas como evidência de fenómenos para fins de 
investigação ou bolsa de estudos" (Borgman, 2015, p. 29). Vejamos então as dez regras 
que Goodman, A. et. al 2014 nos apresentam: 
• Regra 1 – Ame seus dados e ajude os outros a amá-los, também; 
 
• Regra 2 – Partilhe os seus dados on-line, com um identificador permanente; 
 
• Regra 3 – Conduza a ciência com um nível de reutilização em mente; 
 
• Regra 4 – Publique o workflow como contexto; 
 
• Regra 5 – Vincule seus dados às suas publicações o mais frequentemente 
possível; 
• Regra 6 – Publique o seu código (mesmo os pequenos pedaços) 
 
• Regra 7 – Declare como quer obter crédito do que partilha; 
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• Regra 8 – Promova e utilize repositórios de dados; 
 
• Regra 9. Recompense os colegas que partilham os seus dados adequadamente; 
 
• Regra 10. Seja um impulsionador da ciência dos dados. (Goodman, A., Pepe, 
A., Blocker, A. W., Borgman, C. L., Cranmer, K., Crosas, M., … Slavkovic, A., 
2014). 
Analisando estas regras entendemos que o trabalho que temos pela frente tem que ir 
ao encontro não só das regras como também dos interesses dos investigadores. 
A abordagem metodológica proposta por Fernanda Ribeiro e Eugénia Fernandes na 
obra "Universidade do Porto: estudo orgânico–funcional: modelo de análise para 
fundamentar o conhecimento do sistema de informação arquivo" foi a adotada ao longo 
do trabalho desenvolvido na Unidade de Arquivo. Conforme esta abordagem, como refere 
Ribeiro 2001 “a pertinência de um estudo orgânico–funcional no âmbito da investigação 
arquivística entende–se claramente partindo da definição de arquivo, formulada à luz de 
teorias e modelos de análise aplicáveis ao campo científico da Informação, 
designadamente a teoria sistémica, usada como "ferramenta" conceptual, interpretativa 
de uma realidade objetivável e cognoscível em moldes científicos" (Ribeiro and Fernandes 
2001, p. 27). 
Para Ribeiro 2001 o arquivo deve ser situado no contexto de uma Arquivística 
renovada, ramo aplicado da Ciência da Informação. Assim, o arquivo é um conjunto 
documental produzido no decurso da actividade de uma pessoa individual ou colectiva, a 
que é dado o nome de "fundo" (Ribeiro and Fernandes 2001, p. 28). 
Grupos de investigação e investigadores são parte integrante das unidades orgânicas 
das Universidades e cumprem um dos objetivos fundamentais da missão da universidade, 
fazer ciência. Para o desenvolvimento desta atividade os investigadores são produtores de 
documentação e informação que resulta desde a conceção do projeto que pretendem 
desenvolver até à pesquisa, recolha e tratamento de dados com vista a obtenção de 
resultados que refletem a missão de fazer ciência. Estes processos de trabalho dão origem, 
a resultados de investigação habitualmente difundidos sob a forma de publicação 
científica e para os obter são gerados conjuntos de documentos e ficheiros que resultam 
da recolha de dados de investigação aqui considerados os conjuntos de dados brutos 
(datasets). Com o objetivo de avaliar o estado em que os dados de investigação se 
encontram e até quais os processos de trabalho que dão origem a esses dados dentro das 
instituições é necessário recensear e avaliar estes documentos e conjuntos de dados como 
forma de se perceber que quantidade de documentos acumulados existem, que 
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quantidade de dados de investigação se conseguem recuperar e em que condições estão 
estes dados guardados. 
Na Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto, a 
investigação desenvolvida no domínio das Ciências Sociais, assim, para além de datasets 
resultantes do tratamento de dados recolhidos, há também grandes conjuntos de 
documentos em papel que são a base da originalidade da investigação e da autenticidade 
e autorização dos participantes nos vários estudos ao longo dos anos. Se por um lado 
podemos afirmar, que são estes documentos que permitem a concretização de resultados, 
por outro lado, estes documentos levantam questões quanto à real necessidade de 
conservação e preservação. Esta necessidade decorre da importância que os 
investigadores atribuem aos seus dados e em determinado momento do ciclo de vida 
destes dados demonstraram a necessidade de encontrar mecanismos de arrumação, 
descrição, e registo dos vários conjuntos de documentos acumulados nos seus espaços de 
trabalho. 
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1. Contexto 
Confrontados com questões colocadas por alguns grupos de investigação que 
procuraram salvaguardar esses conjuntos de dados junto do serviço de Arquivo da 
FPCEUP é objetivo desta proposta encontrar soluções que vão de encontro às 
necessidades de avaliação, conservação, preservação e acesso a esses dados de 
investigação, que pode possibilitar a sua reutilização. A avaliação da documentação 
acumulada pelos serviços ao longo dos anos mostrou que se encontram entre as várias 
massas acumuladas questionários, declarações de consentimento informado dos 
participantes nos estudos, cadernos de aplicação de baterias de avaliação psicológica, 
transcrições de entrevistas e muitas outras tipologias. 
Sabendo que não se trata de documentação relacionada com as atividades dos 
serviços administrativos, foi lançado o desafio pelos órgãos diretivos no sentido de 
encontrar formas de avaliar e tratar esta documentação que fossem ao encontro do 
trabalho que estava a ser desenvolvido para a documentação administrativa. Assim, para 
um enquadramento teórico procuramos neste trabalho abordar conteúdos que nos dão 
uma visão acerca da gestão de dados de investigação. Procuramos uma definição de 
conceitos como o de dados, dados de investigação e metadados, tentamos encontrar o que 
é recomendado para uma efetiva gestão de dados de investigação explorando temáticas 
como o ciclo de vida dos dados e quanto aos processos de armazenamento e descrição 
procuramos perceber que exemplos de repositórios de dados podem os investigadores ter 
disponíveis para os auxiliar. 
 
1.1. Estrutura orgânica da FPCEUP 
 
Com base nos fatores que caracterizam o arquivo, e ainda nos Estatutos da FPCEUP, 
onde está definida a sua missão, autonomia e organização definimos o contexto do nosso 
trabalho 
A FPCEUP tem por missão “assegurar a formação, investigação e a prestação de 
serviços à comunidade em domínios das Ciências Sociais e Humanas, nomeadamente 
da Psicologia e das Ciências da Educação, referenciadas às realidades locais e 
nacionais, assim como às dinâmicas da internacionalização, e reconhecidas por 
critérios de excelência e de relevância social.” (Artigo 2º dos Estatutos da FPCEUP). 
Considerando ainda a Autonomia científica "que confere à FPCEUP a capacidade de criar 
estruturas, definir estratégias de investigação e programar e executar os seus planos e 
projetos de investigação, prestação de serviços especializados à comunidade e demais 
atividades científicas enquadradas na sua missão, sem prejuízo dos critérios e 
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procedimentos de financiamento público de investigação." (Artigo 7.º dos Estatutos da 
FPCEUP). E finalmente a organização, "A FPCEUP está organizada em: a) Dois 
Departamentos de docência e investigação, a saber, Psicologia e Ciências da Educação; b) 
Estruturas de investigação e desenvolvimento; c) Serviços." (Artigo 33.º dos Estatutos da 
FPCEUP) (Figura 1). 
Identificamos desta forma as três características sugeridas por Ribeiro e Fernandes 
2001 entendendo que as estruturas de investigação são parte da estrutura orgânica, têm 
a sua função–serviço no desenvolvimento da ciência e que contribui para o 
desenvolvimento da FPCEUP. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Organização da FPCEUP  
Fonte: Autora 
 
Serviços 
Os serviços visam apoiar de uma forma 
organizada o funcionamento dos 
departamentos, dos cursos e das restantes 
atividades da FPCEUP e funcionam na 
dependência do/a Diretor/a da FPCEUP. A 
organização, o funcionamento e as 
atribuições dos serviços são definidos no 
regulamento orgânico da FPCEUP, 
aprovado pelo/a Diretor/a da FPCEUP. 
 
Estruturas de Investigação e 
Desenvolvimento 
São estruturas de investigação todas as 
formas de organização referidas no artigo 
49–º, que, independentemente da sua 
denominação, criam condições para a 
realização de atividades de investigação e 
desenvolvimento no domínio das Ciências 
Sociais e Humanas, nomeadamente na 
Psicologia e nas Ciências da Educação e 
nas suas múltiplas possibilidades de 
relações interdisciplinares. 
Os departamentos são as unidades da 
FPCEUP onde se agrupam os recursos 
humanos e materiais associados às áreas 
de Psicologia e de Ciências da Educação. 
 
Departamentos 
 
Cursos 
Conselho Pedagógico 
Conselho Científico 
Conselho Executivo 
 
Orgãos de Gestão 
Diretor/a 
Conselho de Representantes 
FP
CE
UP
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Nos artigos 49.º e 50.º dos Estatutos da FPCEUP estão definidas as funções e forma 
de organização das estruturas de investigação e desenvolvimento. Assim, as estruturas de 
investigação e desenvolvimento da FPCEUP têm que promover a “Realização de 
atividades de investigação e desenvolvimento. Sem prejuízo da livre investigação 
individual, a investigação e desenvolvimento realiza –se em estruturas de pequena, 
média e grande dimensão, criadas pela FPCEUP e reconhecidas pela U. Porto, sediadas 
nos seus departamentos, ou ainda, em organismos de investigação e desenvolvimento 
com personalidade jurídica própria de que a FPCEUP ou a U. Porto sejam associadas. 
São estruturas de investigação “todas as formas de organização referidas no artigo 
anterior, que, independentemente da sua denominação, criam condições para a 
realização de atividades de investigação e desenvolvimento no domínio das Ciências 
Sociais e Humanas, nomeadamente na Psicologia e nas Ciências da Educação e nas suas 
múltiplas possibilidades de relações interdisciplinares.” 
Carpes e Flores 2013 afirmam que o conceito de arquivo e o conceito de memória 
possuem uma relação intrínseca. A associação entre arquivos e memória é recorrente no 
pensamento e nas práticas arquivísticas. Ainda assim, somente a partir da década de 
noventa os arquivos universitários começaram a ser objeto de estudo na arquivística, e 
compreendidos como custodiadores da memória institucional. Os arquivos das 
universidades têm sob sua guarda documentos essenciais criados no decorrer das 
atividades de ensino, investigação e extensão. Esses documentos são testemunho da 
memória da instituição, podendo ser fonte de investigação para alunos, professores, 
historiadores, investigadores, entre outros. Neste sentido, o arquivo universitário é um 
custodiador da memória institucional, pois preserva o património documental da 
universidade. (Carpes and Flores 2013). Nesta visão do arquivo institucional os autores 
refletem sobre a importância dos arquivos universitários, encontramos pontos de 
contacto entre esta descrição e a visão apresentada por Ribeiro e Fernandes quanto à 
caracterização dos arquivos, sendo assim parece–nos pertinente que a gestão documental 
nos arquivos das faculdades seja vista para além das funções administrativas incluindo 
nesta análise o trabalho científico proveniente dos grupos de investigação. É neste 
contexto que inserimos o desenvolvimento do nosso trabalho apresentando algumas 
propostas que se adequam à gestão documental dos produtos do trabalho dos 
investigadores. 
Na Figura 1 ilustramos a organização da FPCEUP, enquanto instituição de ensino 
superior na qual, no quadro do tratamento arquivístico, gostaríamos de dar ênfase às 
estruturas de investigação. No âmbito do trabalho desenvolvido para a unidade de 
arquivo da FPCEUP foram recenseados documentos que ficam fora do âmbito dos 
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serviços administrativos. Falamos de conjuntos de dados de investigação quer em suporte 
papel, quer em outros suportes, que são produtos de projetos de investigação e que foram 
arrumados ao longo dos anos em vários espaços. Numa primeira análise sabemos que são 
valiosos e não devem ser destruídos a curto prazo. Assim, no decurso da avaliação de 
documentação acumulada do arquivo institucional e do recenseamento feito, resultou um 
conjunto de documentação e ficheiros que necessita de procedimentos específicos para o 
seu tratamento, descrição e acesso. Estes documentos não cabem no tipo de descrição 
prevista para a documentação arquivística que recorre à norma ISAD(G): Norma Geral 
Internacional de Descrição Arquivística. É este o nosso ponto de partida para o trabalho 
que a seguir apresentamos. 
 
1.2. Identificação de domínios 
 
 
A identificação dos domínios de investigação que estão na linha de investigação da 
FPCEUP é também relevante para o nosso trabalho. A OECD no manual Frascatti propõe 
a classificação Fields of research and development (FORD). Trata–se de uma classificação 
por domínios de investigação e desenvolvimento, é utilizada para classificar as unidades 
e os recursos de Investigação e Desenvolvimento (I&D) por domínios de investigação, 
nomeadamente domínios de conhecimento amplos baseados principalmente no conteúdo 
do tema de I&D. Os principais domínios de I&D segundo esta classificação são: – Ciências 
naturais – Engenharia e tecnologia – Ciências médicas e da saúde – Ciências agrícolas e 
veterinárias – Ciências sociais – Humanidades e artes (OECD 2015, p.59). (Figura 2) 
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Figura 2 – Fields of research and development (FORD) 
 
Atendendo a que estamos a tratar de resultados de investigação temos que entender 
qual o ponto da situação relativamente à gestão de dados de investigação e como tal 
procuramos, à luz das recomendações quanto às políticas de acesso aberto, perceber 
dentro da Universidade do Porto o que existe para auxiliar a gestão de dados de 
investigação. Identificamos alguns contributos para a instalação de um Repositório de 
Dados Abertos na Universidade do Porto, nomeadamente com o trabalho desenvolvido 
pelo grupo de investigação do InfoLab da Faculdade de Engenharia no desenvolvimento 
de projetos que incluem a implementação de repositórios de dados. À data deste trabalho, 
a Universidade do Porto ainda não dispõe de um Repositório para Dados de Investigação. 
Para a descrição, identificação e avaliação de conjuntos de dados levamos a cabo um 
conjunto de tarefas que nos permitiu o estudo de modelos e procedimentos para a gestão 
de dados de investigação. 
Confrontados com questões colocadas por alguns grupos de investigação que 
procuraram salvaguardar os seus dados junto da unidade de Arquivo da FPCEUP, é 
objetivo deste trabalho contribuir para a elaboração de propostas de soluções para as 
necessidades de avaliação, conservação, preservação e acesso a esses dados de 
investigação, de modo a permitir o depósito e reutilização dos dados. 
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1.3. Recenseamento de dados 
 
 
Foram recenseados 36 conjuntos que correspondem a projetos de investigação de 
várias áreas específicas, tendo este recenseamento sido reforçado pela realização de 20 
entrevistas aos investigadores responsáveis por esses dados. Para a análise optamos por 
utilizar uma metodologia qualitativa que resultou da análise das 20 entrevistas tendo por 
objetivo obter informação relevante quanto às necessidades de descrição dos conjuntos 
de dados junto dos investigadores. 
Para a descrição identificamos o domínio de investigação de que estamos a tratar. 
Sabendo já que os conjuntos de dados referidos são da área científica das ciências sociais 
(Figura 2) faremos aqui uma abordagem às suas especificidades e apresentamos os 
modelos mais vocacionados para a descrição de dados em ciências sociais, nomeadamente 
o Data Documentation Iniciative (DDI) (Blank and Rasmussen 2004). 
Os grupos de investigação e os investigadores são parte integrante das unidades 
orgânicas das Universidades e cumprem um dos objetivos fundamentais da missão da 
Universidade, fazer ciência. No âmbito desta atividade são criados conjuntos de 
documentação e informação que resultam da conceção, pesquisa e recolha de dados. Estes 
processos de trabalho dão origem não só a resultados de investigação como também a 
acumulação de documentos que precisam de ser avaliados e tratados conforme os 
melhores interesses da investigação. 
No caso do domínio das ciências sociais, para além de bases de dados resultantes do 
tratamento de dados recolhidos, encontramos também grandes conjuntos de documentos 
em papel que suportam a originalidade e a autenticidade da investigação e comprovam a 
colaboração dos participantes nos vários estudos ao longo dos anos. Se por um lado 
podemos afirmar que são estes documentos que permitem a concretização de resultados, 
por outro lado estes documentos levantam questões de gestão de espaço e de necessidades 
de conservação e preservação. Foi necessário proceder à avaliação da documentação. Esta 
é uma relevante função do processo de gestão de documentos de arquivo, e consiste em 
analisar e estabelecer prazos de guarda e destino dos documentos (custódia permanente 
ou eliminação), e que neste caso nos permitiu tomar decisões quanto à documentação em 
análise. 
No arquivo da FPCEUP identificamos documentação para as áreas de atividade 
administrativa, histórica e científica. Sendo uma instituição de ensino superior pública é 
importante encontrar formas de salvaguarda desse património documental. 
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Na tentativa de criar um procedimento que auxilie os investigadores no arquivo dos 
materiais que resultam do seu trabalho, organizamos o trabalho tendo como base uma 
visão de arquivo universitário que vai para além da vertente administrativa. Para nós o 
arquivo da FPCEUP pode ser entendido em três dimensões. A dimensão administrativa, 
para a qual está já definido um sistema de gestão de informação de arquivo (Archeevo), a 
dimensão científica, para a qual procuraremos encontrar um modelo normalizado para a 
gestão dos documentos e a dimensão histórica que não será considerada neste trabalho. 
Relativamente à avaliação da documentação acumulada pelos serviços ao longo dos 
anos, encontram–se entre as várias massas acumuladas questionários, declarações de 
consentimento informado dos participantes nos estudos, cadernos de aplicação de 
baterias de avaliação psicológica, transcrições de entrevistas e muitas outras tipologias 
documentais. Sabendo que não se trata de documentação relacionada com as atividades 
dos serviços administrativos foi lançado o desafio pelos órgãos diretivos no sentido de 
encontrar formas de avaliar e tratar esta documentação indo ao encontro do trabalho que 
estava a ser devolvido para a documentação administrativa. 
 
 
1.4. Objetivos 
 
 
Traçamos como objetivos: 
 
• estabelecer procedimentos de acesso, armazenamento, conservação e 
preservação de dados de investigação; 
• estudar modelos e fluxos de trabalho para gestão de conjuntos de dados de 
projetos concluídos; 
• apoiar investigadores do domínio das Ciências da Educação e do domínio da 
Psicologia na gestão de seus dados de investigação, partindo da avaliação e 
recenseamento de dados legados. 
O apoio à gestão de dados implica questões como descrição, depósito, preservação e 
partilha de dados, motivo pelo qual o objetivo central do estudo está imediatamente 
suportado por outros dois objetivos, que são: 
• identificar um modelo de metadados, baseado nas necessidades do domínio 
das ciências sociais para descrever os dados de investigação recenseados; 
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• avaliar o modelo de metadados criado através da realização de entrevistas 
para identificar quais os elementos relevantes para os investigadores 
trabalhando em conjunto na descrição de conjuntos de dados. (Figura 3) 
 
 
 
 
Figura 3 – Objetivos  
Fonte: Autora 
 
Acredita–se que analisar um modelo de metadados pode contribuir para fornecer 
descritores específicos do domínio e pode ser um incentivo para que os investigadores 
façam a descrição dos seus dados, uma vez que o modelo procura contemplar as 
características principais do domínio em análise. O investigador está familiarizado com 
os termos específicos do seu trabalho e não terá dificuldade na descrição dos seus 
conjuntos de dados. 
 
 
1.5. Estrutura da dissertação 
 
 
 
 
 
Figura 4 – Organização da dissertação 
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A Figura 4 representa a estrutura da dissertação, assim, apresentamos no capítulo 1 
“Introdução”, um contexto para o tema desenvolvido através da representação da 
estrutura orgânica da FPCEUP, a identificação dos domínios de investigação em análise, 
o recenseamento dos dados, os objetivos que traçamos para o trabalho e a estrutura da 
dissertação. 
No capítulo 2 “Dados de investigação” apresentamos o estado da arte onde 
exploramos conceitos de dados, dados de investigação, gestão de dados de investigação 
através de um enquadramento quanto às recomendações da Comissão Europeia quanto 
ao acesso aberto dos dados de investigação. Referimos ainda o ciclo de vida dos dados e o 
depósito e partilha. A seguir refere–se a curadoria de dados de investigação e reflete–se 
sobre o efeito que pode ter na preparação dos dados para depósito em repositórios. 
O capítulo 3 apresenta a “Gestão de dados em ciências sociais” onde fazemos uma 
abordagem ao recenseamento dos dados, identificamos o modelo de descrição de dados 
adequados ao domínio das ciências sociais. Fazemos uma análise do modelo do DDI (Data 
Documentation Iniciative), que é o padrão adequado à descrição de dados do domínio das 
ciências sociais. E apresentamos ainda o exemplo de gestão de dados no CESSDA com a 
utilização do software Nesstar para a descrição de dados. 
O capítulo 4 é dedicado à “Metodologia” e está dividido em “Procedimentos”, 
“Participantes”, onde estão descritos os passos para a construção de um, onde são citados 
os colaboradores do estudo, nomeadamente os investigadores da área; “Recolha de 
dados”, onde estão descritos as técnicas e instrumentos de recolha de dados utilizados. 
No capítulo 5 apresentamos a “Análise de dados” que decorreu da nossa recolha, 
apresentamos a “Categorização” e “Dados por categorias”. Neste capítulo apresentamos 
alguns excertos das transcrições das entrevistas que ilustram as categorias em análise. 
O capítulo 6 está reservado à apresentação de “Resultados e discussão”, aqui 
apresentamos os resultados obtidos na nossa análise e discutimos sobres esses resultados. 
O capítulo 7 apresentamos as “Conclusões e reflexões finais”. 
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2. Dados de investigação 
 
 
Se, por um lado, cresce o reconhecimento da importância dos dados de investigação 
para a atividade científica, por outro, surge a preocupação das comunidades científicas 
em lidar com volumes cada vez maiores de dados. Hodson 2009 afirma que à medida que 
o volume de dados de investigação aumenta incessantemente, a necessidade de encontrar 
maneiras de gerir e curar dados para partilha e reutilização também cresce. Na opinião 
do autor muitas organizações têm interesse em encontrar soluções, que variam tanto 
quanto variam os tipos de dados produzidos. São necessárias políticas a nível 
internacional, nacional e institucional que estejam enraizadas nas ações que os próprios 
investigadores terão de tomar (Hodson 2009). 
Assumindo este trabalho como de caráter prático e assumindo ainda que é objetivo 
encontrar uma forma de gerir dados de investigação apresentamos o resultado das 
leituras feitas tentando abordar conceitos relevantes que demonstram o que já se faz nas 
comunidades científicas para a Gestão de Dados de Investigação. 
 
 
2.1. Grupos de investigação 
 
Grupos de investigação e investigadores são parte integrante das unidades orgânicas 
das Universidades e cumprem um dos objetivos fundamentais da missão da universidade, 
fazer ciência. Para o desenvolvimento desta atividade os investigadores são produtores de 
documentação e informação que resulta desde a conceção do projeto que pretendem 
desenvolver até à pesquisa, recolha e tratamento de dados com vista a obtenção de 
resultados que refletem a missão de fazer ciência. Estes processos de trabalho dão origem, 
a resultados de investigação habitualmente difundidos sob a forma de publicação 
científica e para os obter são gerados conjuntos de documentos e ficheiros que resultam 
da recolha de dados de investigação aqui considerados os conjuntos de dados brutos 
(datasets). Com o objetivo de avaliar o estado em que os dados de investigação se 
encontram e até quais os processos de trabalho que dão origem a esses dados dentro das 
instituições é necessário recensear e avaliar estes documentos e conjuntos de dados como 
forma de se perceber que quantidade de documentos acumulados existe, que quantidade 
de dados de investigação se conseguem recuperar e em que condições estão estes dados 
guardados. 
No nosso caso, a investigação desenvolvida está relacionada na sua maior parte com 
o domínio das Ciências Sociais, assim, para além de datasets resultantes do tratamento 
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de dados recolhidos, há também grandes conjuntos de documentos em papel que são a 
base da originalidade da investigação e da autenticidade e autorização dos participantes 
nos vários estudos ao longo dos anos. 
Se por um lado, podemos afirmar que são estes documentos que permitem a 
concretização de resultados, por outro lado estes documentos levantam questões quanto 
à real necessidade de conservação e preservação. Como guardar e descrever estes 
documentos e datasets é o nosso desafio para este trabalho. Esta necessidade decorre da 
importância que os investigadores atribuem aos seus dados e em determinado momento 
do ciclo de vida destes dados demonstraram a necessidade de encontrar mecanismos de 
arrumação, descrição, e registo dos vários conjuntos de documentos acumulados nos seus 
espaços de trabalho. 
Alinhado com as políticas de acesso aberto e tendo em conta o projeto da 
Universidade do Porto de instalação do Repositório de Dados Abertos, a descrição, 
identificação e avaliação destes conjuntos de dados é o foco principal desta proposta de 
dissertação. Propõe–se o estudo de modelos e procedimentos que possibilitem dar 
resposta a esta necessidade. 
Confrontados com questões colocadas por alguns grupos de investigação que 
procuraram salvaguardar esses conjuntos de dados junto da unidade de Arquivo da 
FPCEUP é objetivo desta proposta encontrar soluções que vão ao encontro às 
necessidades de avaliação, conservação, preservação e acesso a esses dados de 
investigação, que pode possibilitar a sua reutilização. 
A avaliação da documentação acumulada pelos serviços ao longo dos anos mostrou 
que se encontram entre as várias massas acumuladas questionários, declarações de 
consentimento informado dos participantes nos estudos, cadernos de aplicação de 
baterias de avaliação psicológica, transcrições de entrevistas e muitas outras tipologias. 
Sabendo que não se trata de documentação relacionada com as atividades dos 
serviços administrativos, foi lançado o desafio pelos órgãos diretivos no sentido de 
encontrar formas de avaliar e tratar esta documentação que fossem ao encontro do 
trabalho que estava a ser desenvolvido para a documentação administrativa. Assim, para 
um enquadramento teórico procuramos neste documento abordar conteúdos que nos dão 
uma visão acerca da gestão de dados de investigação. Procuramos uma definição de 
conceitos como o de dados, dados de investigação e metadados, tentamos encontrar o que 
é recomendado para uma efetiva gestão de dados de investigação explorando temáticas 
como o ciclo de vida dos dados e quanto aos processos de armazenamento e descrição 
procuramos perceber que exemplos de repositórios de dados podem os investigadores ter 
disponíveis para os auxiliar. 
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2.2. Gestão de dados 
 
 
A Gestão de dados de investigação tem sido alvo de estudo e discussão por vários 
grupos de investigação das mais diversas áreas científicas. As agências de financiamento 
de pesquisa e investigação e os governos nacionais começam a exigir cada vez mais que 
os beneficiários dos apoios financeiros preservem e tornem acessíveis os dados que 
resultam desses trabalhos com vista à reutilização em projetos futuros (Chiware and 
Mathe 2015). 
A nível internacional a National Science Foundation nos Estados Unidos da América 
(EUA), o Australian National Data Service na Austrália e o e–Science Core Program no 
Reino Unido (UK) estiveram envolvidos no cumprimento de mandatos e na defesa de 
instrumentos legislativos nacionais para a retenção de dados e estruturas de conduta 
responsável da investigação. 
Em Portugal o Projeto RCAAP tem sido um grande impulsionador do acesso aberto, 
e mesmo no que diz respeito aos dados de investigação tem levado a cabo um conjunto de 
iniciativas que alertam para alguns cuidados a ter no tratamento de conjuntos de dados1, 
“dados de investigação científica constituem a base para todo e qualquer resultado 
científico e, consequentemente, para toda a publicação ou output científico, baseada em 
medições, observações ou pesquisas. A gestão de dados é por isso a fundamental para a 
sua utilização plena e para a validação dos respetivos resultados. Adicionalmente, uma 
gestão efetiva de dados de investigação permite a possibilidade a publicação 
independente de pacotes de dados, o que fomenta i) a sua reutilização dentro de outros 
contextos e ii) a publicação de dados “negativos”” (Carvalho 2017) (p. 7). indo ao 
encontro às recomendações da Comissão Europeia (CE), no quadro das políticas de 
Ciência Aberta, nomeadamente para o programa Horizonte 2020 (H2020) que definiu 
uma política de dados abertos que visa melhorar e maximizar o acesso e a reutilização 
dos dados de investigação gerados pelos projetos que financia (OECD 2007). 
Os requisitos da CE estabelecem que os investigadores devem fazer o depósito dos 
dados de investigação, incluindo metadados associados, necessários para validar os 
resultados apresentados em publicações científicas e sublinham ainda a necessidade de 
definir planos para a gestão dos dados (DMP – Data Managemnt Plans). 
 
 
 
 
 
1Acesso online [19 de junho de 2019] – http://projeto.rcaap.pt 
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2.3. Dados e metadados 
 
 
Tendo em consideração estas recomendações é necessário enquadrar os conceitos 
subjacentes. Assim, por definição dados são factos e estatísticas recolhidos em conjunto 
para referência ou análise (Online Oxford Dictionary). Segundo Borgman dados são 
"entidades usadas como evidência de fenómenos para fins de investigação ou bolsa de 
estudos" (Borgman, 2015, p. 29). 
Dados de investigação são “registos factuais usados como fontes primárias na 
investigação científica, e que são geralmente aceites na comunidade científica como 
necessários para validar os resultados de investigação” (OECD 2007, p. 13). Um 
conjunto de dados de investigação constitui uma representação parcial e sistemática do 
assunto investigado. 
Quanto à importância dos dados de investigação Eynden et al. (2011) afirmam que os 
dados de investigação são a pedra angular do conhecimento científico, da aprendizagem 
e inovação, eles explicam e desenvolvem a humanidade e o mundo à nossa volta (Eynden 
et al. 2011). 
Surkis and Read 2015 e na perspetiva da ciência da informação afirmam que dados 
são conjuntos de informação recolhidos, observados ou criados, para fins de análise 
para produzir resultados originais de investigação (Surkis and Read 2015). Estes 
resultados são publicados sob a forma de publicação científica em revistas das áreas os 
investigadores têm que se adaptar às novas recomendações e encontrar soluções que 
permitam o depósito e publicação também dos conjuntos de dados que recolhem no 
âmbito dos seus projetos de investigação. 
Esta necessidade para além de ser um desafio para os investigadores é um grande 
desafio para as universidades e comunidades científicas. São necessárias estruturas que 
suportem o depósito de informação, dados e metadados associados que identifiquem e 
facilitem o acesso rápido por outros investigadores que procuram fazer trabalhos de 
investigação com base em dados recolhidos em projetos anteriores. Para He e Nahar a 
reutilização de dados poupa tempo e acelera o processo de novas descobertas científicas 
(He and Nahar 2016); embora concordemos com esta afirmação, a verdade é que alguns 
autores se dedicaram a mostrar que na realidade os dados não são aproveitados e 
reutilizados com a frequência que seria de esperar. Um estudo de 2016 de He e Nahar 
mostra que apesar dos esforços das instituições em criar dispositivos de depósito de dados 
a sua reutilização dos dados continua desconhecida. À semelhança da divulgação de 
resultados de investigação sob a forma de publicação, é necessário fazer o depósito de 
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conjuntos de dados que surgem em vários formatos e tamanhos. Este é o grande desafio 
da Gestão de dados de investigação. 
Qin and Greenberg afirmam que os metadados para a descrição de dados de 
investigação podem ser considerados como essenciais na descoberta, uso e citação de 
dados de investigação. Os dados de investigação devem ser descritos recorrendo a 
metadados que sejam verificáveis, ou seja que garantam um controlo de qualidade e 
reutilização dos dados. Os metadados devem ser suficientes, para facilitar a descoberta, 
seleção, agregação ou filtragem e reutilização dos dados. Devem ser analisáveis, isto é, os 
responsáveis pela gestão de dados devem preparar os dados para estarem em condições 
para análise com base nos requisitos científicos para um ou mais comunidades de 
investigação. Finalmente, os conjuntos de dados devem estar em conformidade com 
normas de descrição para que possam ser processados por diferentes sistemas e 
ferramentas de depósito de dados (Qin and Greenberg 2012). 
Eynden, Corti, Woollard, Bishop, & Laurence, 2011 referem que metadados para 
catálogos de dados on–line ou portais de pesquisa são frequentemente estruturados de 
acordo com normas ou sistemas internacionais tais como Dublin Core, ISO 19115 para 
informação geográfica, Data Documentation Iniciative (DDI), Metadata Encoding & 
Transmission Standard (METS) e Geral International Standard Archival Description 
(ISAD(G)). A utilização de registos normalizados em eXtensible Markup Linguagem 
(XML) reúne a documentação de dados–chave num único documento. Os metadados 
podem ser visualizados com navegadores web, podem ser usados para motores de 
extração e análise. Além disso, os metadados podem ser recolhidos para partilha de dados 
através do Protocolo da Iniciativa de Arquivos Abertos para a recolha de metadados 
(OAI–PMH) (Eynden et al. 2011) (p.10). 
 
 
 
2.4. Gestão de dados de investigação 
 
 
A gestão de dados tem vindo a ser cada vez mais relevante para o meio científico e 
existem, como referimos anteriormente, ferramentas que facilitam o processo de 
tratamento e armazenamento de dados de investigação. No nosso caso concreto vamos 
dar ênfase a conjuntos de dados de projetos de investigação que já terminaram e que 
merecem uma reflexão acerca da forma como devem ser tratados, descritos, avaliados e 
armazenados. 
Têm surgido várias ferramentas de gestão de projetos, nomeadamente na 
Universidade do Porto, que desenvolveu duas ferramentas disponíveis para os 
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investigadores que podem ser usadas na preparação de dados, nomeadamente na 
organização de conjuntos de dados e na criação de metadados. O Dendro é uma 
plataforma de gestão de dados de investigação de código aberto e o LabTablet explora a 
criação automática de metadados. Para grupos que exigem uma abordagem específica de 
domínio, a análise resultou no desenvolvimento de modelos e aplicativos para organizar 
os dados e dar suporte a alguns de seus casos de uso (Ribeiro et al. 2018). 
Os dados recolhidos ao longo de vários anos foram acumulados sem que se saiba que 
tipo de dados existem e em que quantidades foram produzidos. Muitas vezes apenas os 
próprios investigadores têm essa informação. Os dados de investigação são, um bem 
valioso para os seus produtores e a eles caberá avaliar a importância da sua conservação, 
preservação e depósito. Assim, a gestão de dados de investigação (GDI) emergiu como 
prioridade estratégica das universidades (Pryor 2012). Para uma efetiva gestão de dados 
as universidades têm que proceder à análise da realidade da gestão dos dados produzidos 
e identificar práticas de produção, planeamento e armazenamento de dados indo ao 
encontro ao desenvolvimento de uma política institucional para facilitar a gestão de dados 
de investigação. 
A Universidade do Porto também tem feito os seus esforços no sentido de reunir 
condições para a existência de um repositório de dados de investigação, começando com 
um estudo, que envolveu 8 grupos de investigação, utilizando as recomendações 
existentes e cobrindo aspetos como a conscientização em relação à curadoria de dados, 
as necessidades prementes em relação aos conjuntos de dados existentes, soluções atuais 
para armazenamento de dados, o valor percebido dos dados legados e o suporte 
necessário para as ações de GDI (Ribeiro and Fernandes 2012). Com base neste estudo, 
começou a ser projetado um fluxo de trabalho para grupos de investigação e as 
ferramentas para melhorar a eficácia da publicação e divulgação de investigação (Ribeiro 
et al. 2018). 
A gestão de dados de investigação para Cox and Pinfield, que referem Whyte e Tedds 
2012, diz respeito à organização dos dados, desde a sua entrada no ciclo de investigação 
até a disseminação e arquivo de resultados, o seu objetivo é garantir uma verificação 
confiável dos resultados e permitir fazer novas pesquisas baseadas em informação já 
existente. A sua preservação é a garantia de que o que é entregue a um repositório 
permaneça apto para uso secundário a longo prazo (por exemplo, 10 anos após o projeto). 
“A curadoria dos dados é a conexão entre a recolha original e a sua reutilização. Trata– 
se de garantir que os resultados do projeto estejam aptos a ser arquivados e que os 
ativos de pesquisa valorizados permaneçam aptos para reutilização” (Cox and Pinfield 
2014). 
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Anilkumar 2018 reflete sobre um crescente número de publicações resultantes da 
investigação e refere que há novas possibilidades armazenar e preservar dados com os 
benefícios de tornar a investigação mais utilizável e replicável, economizando recursos e 
promovendo investigação interdisciplinar. (Anilkumar 2018). Podemos afirmar que o 
futuro da gestão de dados está na definição de procedimentos e ferramentas para sejam 
armazenados, preservados, partilhados, pesquisáveis e reutilizados com facilidade e 
eficácia, em apoio aos investigadores e para o avanço da ciência. Chiware & Mathe, 2015 
mostram que as Instituições procuram incentivar e implementar serviços de suporte à 
GDI dada a importância das recolhas que são efetuadas no âmbito dos projetos de 
investigação. É para nós claro neste momento que a gestão dos dados de investigação é 
uma preocupação por parte de instituições e investigadores e que tem merecido muitas 
reflexões acerca de como lidar com este assunto (Chiware and Mathe 2015). 
 
 
2.5. Ciclo de vida dos dados 
 
 
Para uma efetiva gestão de dados de investigação convém referir que 
conceptualmente os dados acompanham o processo de desenvolvimento dos projetos a 
que correspondem. Assim, os dados são muitas vezes apresentados tendo em 
consideração o seu ciclo de vida. 
Poderá dizer–se, que existem muitos modelos de ciclos de vida dos dados (Pouchard 
2015). Esses modelos de ciclo de vida de dados apresentam uma estrutura que indica 
como podem os investigadores organizar as atividades relacionadas com a gestão de 
dados dentro de um projeto ou de uma organização e com a comunicação dessas 
atividades aos investigadores, curadores e gestores de projetos. Ora esta diversidade de 
intervenientes faz com os dados possam ter vários ciclos de vida. Pouchard refere alguns 
exemplos que demonstram a diversidade quanto aos modelos de ciclos de vida de dados 
de investigação, como os oito ciclos de vida úteis no contexto de organizações (Australian 
National Data Service, UK Data Archive), projetos de investigação (I2S2, Research360 
Institutional Research Data lifecycle, Capability Maturity Model for Scientific Data) ou 
dentro de uma comunidade específica (DCC, DataONE, DDI Combined Life Cycle Model). 
Gupta 2018 analisa os vários modelos de ciclo de vida dos dados e encontramos 
algumas semelhanças com a análise feita por Pouchard 2015, Gupta define em pormenor 
cada um dos modelos que usou para a sua análise e refere que aquele que parece ser mais 
consensual nos vários meios científicos, é o modelo do ciclo de vida dos dados 
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apresentados pelo DCC (DCC Curation Lifecycle Model) (Figura 5) (Gupta and Müller– 
Birn 2018). 
 
 
 
Figura 5 – DCC Curation Lifecycle Model 
Fonte: Data Curation Center 
 
 
Para domínios específicos existem modelos específicos de descrição dos ciclos de vida 
dos dados. Para o nosso trabalho é relevante considerar o ciclo de vida dos dados em 
ciências sociais apresentado por Green and Gutman em 2007, que permite identificar 
etapas importantes da investigação em ciências sociais, e ao fazê–lo aponta os momentos 
em que o investigador beneficia da interação com repositórios de dados, sejam eles 
institucionais ou disciplinares. (Green and Gutmann 2007). 
A Figura 6 representa as cinco fases do ciclo de vida da investigação em ciências 
sociais, a primeira refere–se ao planeamento e projeto, na segunda fase é a fase inicial de 
recolha de dados, na terceira a preparação dos dados e análise em quarto lugar aparece a 
publicação e partilha dos dados e em quinto a gestão dos dados a longo prazo. 
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Figura 6 – Ciclo de vida da investigação em ciências sociais 
Fonte: Green & Gutman 2006 
Este ciclo de vida em ciências sociais é apresentado de forma mais refinada por Corti 
and Van den Eynden 2015 (Figura 7) pois representa algumas tarefas que fazem parte dos 
processos de trabalho de projetos para este domínio específico. 
 
 
 
 
 
Figura 7 – Ciclo de vida em ciências sociais 
Fonte: Louise Corti & Veerle Van den Eynden (2015) 
 
 
O conceito de ciclo de vida remete–nos para a necessidade de definição de um plano 
de gestão de dados que é uma recomendação amplamente defendida quer por instituições 
financiadoras quer por grupos de trabalho. De acordo com as orientações do Inter– 
university Consortium for Political and Social Research (ICPSR 2012) no guia para a 
preparação e arquivo de dados, os investigadores devem planear o eventual arquivo e 
disseminação dos dados do projeto antes que os dados sejam criados. O guia do ICPSR 
refere que de acordo com Jacobs e Humphrey (2004), “arquivo de dados é um processo, 
não um estado final em que os dados são simplesmente entregues a um repositório na 
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conclusão de um estudo. Em vez disso, o arquivo de dados deve começar no início de um 
projeto e incorporar um cronograma para depositar produtos ao longo do ciclo de vida de 
um projeto e para a criação e preservação de metadados precisos, garantindo a 
usabilidade dos próprios dados da pesquisa. Tais práticas incorporariam o arquivo como 
parte do método de pesquisa” (Jacobs and Humphrey 2004) (p. 28). (ICPSR 2012). 
Considerando esta recomendação as universidades deveriam criar planos de gestão de 
dados que permitissem aos investigadores a preparação dos seus dados para depósito em 
repositórios. 
 
 
2.6. Repositórios de dados 
 
 
Para concretizar o processo de gestão de dados, os investigadores têm que obter 
informação de como e onde poderão ser depositados, descritos, indexados e preservados. 
Os repositórios de dados de investigação podem ser institucionais, disciplinares, 
multidisciplinares e específicos de projetos (Pampel et al. 2013) e caberá às entidades 
competentes promover e disponibilizar as estruturas adequadas às necessidades dos seus 
investigadores. Exemplos proeminentes de repositórios de dados baseados em disciplinas 
são o NCBI (National Center for Biotechnology Information) para as ciências da vida e o 
ICPSR (Inter–university Consortium for Political and Social Research) para as ciências 
sociais, o OSF (Open Science Framework)2 para a gestão de projetos ao longo de todo o 
ciclo de vida do projeto, estes servem os interesses das disciplinas concretas tendo formas 
normalizadas de atribuição de metadados descritivos que melhor podem identificar os 
datasets a depositados. Quanto aos repositórios multidisciplinares são exemplo ANDS 
(Australian National Data Service) e o Figshare, Dryad e Zenodo, que seguem os 
princípios FAIR (to be Findable, Accessible, Interoperable, Reusable) (Schöpfel and Prost 
2017) (European Research Council 2017). Henning 2019 refere que na procura de ações 
para fomentar a padronização e melhorar a gestão dos dados de investigação é que os 
princípios FAIR se apresentam como um conjunto mínimo de requisitos orientadores 
com a finalidade de incorporar boas práticas para a publicação e partilha de dados de 
investigação. Assim, os princípios FAIR visam implementar um conjunto de metadados 
definidos tanto para uso por mecanismos automatizados, quanto para uso por pessoas. 
Estes, se forem devidamente adotados viabilizam a interoperabilidade entre diferentes 
ambientes de dados (Henning 2019). Os Princípios Orientadores da FAIR: 
 
 
2 Acesso online [20 de janeiro de 2019] – https://osf.io/ 
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• Findable – Localizáveis: 
 
o Aos (meta)dados é atribuído um identificador globalmente único e 
persistente; 
o Os dados são descritos com metadados; 
o Os metadados incluem clara e explicitamente o identificador dos 
dados que descrevem; 
o Os (meta)dados são registados ou indexados num recurso 
pesquisável. 
• Accessible – Acessível: 
 
o  Os (meta)dados são recuperáveis pelo seu identificador utilizando um 
protocolo de comunicações normalizado; 
o O protocolo é aberto, livre e universalmente implementável; 
o O protocolo permite um procedimento de autenticação e autorização, 
quando necessário; 
o Os metadados são acessíveis, mesmo quando os dados já não estão 
disponíveis. 
 
 
• Interoperable – Interoperável: 
 
o (Meta)dados usam uma linguagem formal, acessível, compartilhada e 
amplamente aplicável para a representação do conhecimento; 
o (Meta)dados usam vocabulários que seguem os princípios de FAIR; 
o Os (meta)dados incluem referências qualificadas a outros 
(meta)dados; 
 
 
• Reusable – Reutilizável: 
 
o Meta(dados) são ricamente descritos com uma pluralidade de 
atributos precisos e relevantes; 
o (Meta)dados são fornecidos com uma licença de uso de dados clara e 
acessível; 
o Os (meta)dados estão associados à proveniência detalhada; 
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o Os (meta)dados satisfazem as normas comunitárias relevantes para o 
domínio. (Wilkinson et al., 2016, p. 4) 
Assim, a organização dos dados para depósito em repositórios depende da existência 
de processos bem definidos para a recolha, organização, descrição, publicação ou depósito 
(Silva, Ribeiro, and Lopes 2016). Estas tarefas exigem a curadoria de dados, na realidade 
os investigadores têm que ser dotados de um conjunto de competências que vão para além 
da investigação nos seus projetos, eles têm que dominar um conjunto de conhecimentos 
que lhes permitirá fazer o depósito dos dados sem intervenientes externos. Esta é uma 
grande discussão na literatura sobre quem deve ou não fazer curadoria de dados, não 
vamos aqui explorar nem defender a quem pertencem estas competência apenas referir 
que é uma área exigente e que provavelmente precisa de equipas multidisciplinares para 
planear a gestão dos dados, estas equipas podem incluir investigadores, bibliotecários, 
arquivistas e curadores. Para Cox e Pinfield 2014 a curadoria dos dados é a conexão entre 
a recolha original e a sua reutilização. Trata–se de garantir que os resultados do projeto 
estejam aptos a ser arquivados e que os ativos de investigação valorizados se mantenham 
aptos para reutilização. (Cox and Pinfield 2014) 
Pampel 2013 analisa o estado da partilha e reutilização de dados tendo em conta o 
crescimento e a diversidade de soluções digitais para depósito e publicação de dados 
(Pampel et al. 2013). Na mais recente discussão quanto à identificação dos dados surgem 
os identificadores como questão fundamental, assim a atribuição de DOI (Digital Object 
Identifier) aos conjuntos de dados aparece agora como facilitador de citação e ao mesmo 
tempo como registo de publicação dos dados. A este propósito, existem procedimentos e 
orientações para a citação da dados, o DataCite (Starr et al, 2011) OECD (Green, 2009, 
Dataverse Network (Altman & King, 2007), Computing Index of Citation Adequacy 
(Sieber & Trumbo, 1995), IASSIST Classification Action Group (Dodd, 1979) e DCAI (Data 
Citation Adequacy Index) (Mooney and Newton 2012), estes autores concluem que 
promover a citação de conjuntos de dados promove uma maior partilha, mais fácil 
identificação e recuperação, os dados publicados em repositórios devem conter 
metadados apropriados para permitir a sua citação e a normalização da citação de dados 
incentivará a partilha melhorando as relações de colaboração entre investigadores das 
várias áreas. Em 2014 a Joint Declaration of Data Citation Principles estabeleceu que os 
dados de investigação são parte integrante do registo científico e académico dos 
investigadores, desta forma, devem ser citados e referenciados, assegurando aos 
investigadores o crédito adequado pelo seu trabalho (Martone 2014). 
Para o depósito de dados em repositórios os curadores dos dados, investigadores, 
bibliotecários ou arquivistas terão que encontrar soluções normalizadas de descrição ou 
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de metadados que facilitem os processos de ingestão de dados. Consoante sejam 
disciplinares ou multidisciplinares, os repositórios têm definidas normas e 
procedimentos apropriados aos domínios de investigação que pretendem difundir. 
Identificamos algumas recomendações e orientações para a normalização da 
descrição de dados de investigação, estas descrições são baseadas em modelos 
amplamente difundido: 
• o Dublin Core (DC) que tem uma ampla aplicação nos repositórios existentes 
• o MODS (Metadata Object Description Schema) que permite a descrição de 
um conjunto de elementos bibliográficos e que pode ser usado para 
aplicativos de bibliotecas 
• o METS (Metadata Encoding and Transmission Standard) é um padrão para 
codificar metadados descritivos, administrativos e estruturais relacionados 
com objetos digitais 
• o PREMIS (PREservation Metadata: Implementation Strategies) é o padrão 
internacional para metadados para apoiar a preservação de objetos digitais e 
garantir sua usabilidade a longo prazo 
• o DDI (Digital Documentation Iniciative) é um padrão internacional para 
descrever os dados produzidos por investigadores considerando os métodos 
de observação nas ciências sociais, comportamentais, económicas e da saúde. 
O DDI pode documentar e gerir diferentes momentos no ciclo de vida dos dados de 
investigação desde a conceção, a recolha, o processamento, partilha e arquivo. Estes 
modelos de descrição estão relacionados com as plataformas de gestão de dados de 
investigação (Amorim, Castro et al. 2017). 
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3. Gestão de dados em ciências sociais 
 
 
A organização dos dados para depósito em repositórios depende da existência de 
processos bem definidos para a recolha, organização, descrição, publicação e depósito 
(Ribeiro et al. 2016). Temos vindo a reforçar que os dados em ciências sociais apresentam 
particularidades que exigem formatos adequados à sua descrição. 
Estas tarefas exigem a curadoria de dados, na realidade os investigadores têm que ser 
dotados de um conjunto de competências que vão para além da investigação nos seus 
projetos, eles têm que dominar um conjunto de conhecimentos que lhes permitirá fazer o 
depósito dos dados sem intervenientes externos. Na sequência desta afirmação, 
procuramos perceber que ferramentas podem auxiliar uma descrição adequada e que 
sistemas podem suportar essas descrições e consequentemente o armazenamento das 
bases de dados resultantes das recolhas de dados encontrados. A primeira abordagem 
feita a esta documentação foi, como referido, enquadrada nas políticas de tratamento 
arquivístico nacionais. Assim, através da construção de uma Quadro identificamos os 
conjuntos de dados com a informação disponível a que chamamos folha de recolha de 
dados (FRD) criamos campos para identificação de título, nome do investigador, nome 
do projeto, data, tipo de materiais. Esta tarefa, embora muito importante, revelou–se 
insuficiente pois estamos perante conjuntos de dados que se enquadram num domínio de 
investigação específica o que exige que sejam tratados de acordo com as recomendações 
para o domínio das ciências sociais considerando que estes conjuntos de dados poderão 
servir outros investigadores. 
 
 
3.1. Recenseamento de dados 
 
 
Procedemos assim, ao recenseamento e avaliação desses dados de investigação. Para 
o efeito elaboramos na nossa FRD (Anexo 3), sendo identificados cerca de 36 conjuntos 
de dados de projetos de investigação já concluídos. Identificamos ainda a documentação 
em papel e ficheiros digitais de vários formatos (TXT; SPSS; Áudio; Vídeo, Páginas Web). 
Estes conjuntos de dados estão guardados das mais diversas formas e alguns sob a 
responsabilidade das equipas de investigação que ao longo do tempo foram adequando as 
suas necessidades às ferramentas que têm ao seu dispor para armazenamento de 
informação, outros estão sob a responsabilidade da unidade de arquivo da FPCEUP e no 
caso destes sem qualquer sistema de descrição, gestão ou organização. 
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Consideramos para análise apenas dados de projetos já concluídos e apresentamos 
na Quadro 1 os descritores usados para a identificação de alguns dos projetos que foram 
objeto de análise mais pormenorizada que resultou numa tomada de decisão quanto à 
forma de tratamento dos documentos encontrados. 
Sobre os conjuntos de dados recenseados identificamos os projetos a que respeitam, 
para o efeito desenhamos a Quadro 1 onde definimos os campos – Nome do projeto; data 
de início; data de fim; responsável do projeto; equipa; tipo de dados; descrição 
(quantidade e suporte; âmbito e conteúdo), (formato; tipo de ficheiro; onde devo 
armazenar; etc...), esta Quadro permite identificar o volume de documentos em papel que 
se encontrava guardado sem qualquer informação descritiva e sem qualquer informação 
de prazo de conservação. 
 
Quadro 1 – FRD (Descritores de recenseamento) 
 
 
Área de 
investigação 
 
Responsável e equipa do 
projeto 
 
Projeto 
 
Resumo 
 
Materiais 
identificados 
 
 
Refletindo sobre a realidade do estado em que estes dados se encontravam 
verificamos que a abordagem por via do recenseamento seria uma boa estratégia, mas os 
elementos de recolha de informação não eram suficientes. Aliás importa referir que nos 
estamos a referir a grandes volumes de papel de registo de dados. Para avaliar a 
quantidade de papel existente, a nossa FRD ajudou. No entanto, para a descrição das 
bases de dados que dizem respeito a esses questionários entendemos que os descritores 
que escolhemos não eram suficientes. Assim, o modelo para a descrição de dados que 
identificamos como mais adequado para os domínios de psicologia e de ciências da 
educação foi o DDI. Trata–se de um padrão internacional para a descrição dos dados 
produzidos por investigadores considerando os métodos de observação nas ciências 
sociais, comportamentais, económicas e da saúde. O DDI pode documentar e gerir 
diferentes momentos no ciclo de vida dos dados de investigação desde a conceção, a 
recolha, o processamento, partilha e arquivo (Castro et al. 2017). 
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3.2. Modelo de metadados 
 
O World Wide Web Consortium (W3C)3 define metadados como informação sobre 
objetos da Web compreensível por máquinas. Para Corti et al. (2011) no contexto da 
gestão de dados, os metadados “são um subconjunto de dados fundamentais 
normalizados e estruturados com documentação que explique a origem, a finalidade, a 
referência, localização geográfica, criador, condições de acesso e termos de utilização 
de uma recolha de dados. Os metadados são tipicamente utilizados para a descoberta 
de recursos, fornecendo informação pesquisável que ajuda os utilizadores a encontrar 
facilmente os dados existentes e como registo bibliográfico para citação.” (Eynden et al. 
2011) (p.10). 
Na definição do Dublin Core Metadata Initiative (DCMI)4 "metadados", são 
literalmente "dados sobre dados", especificamente, metadados descritivos, são dados 
estruturados sobre qualquer coisa que possa ser nomeada, como páginas Web, livros, 
artigos de periódicos, imagens, músicas, produtos, processos, pessoas (e suas atividades), 
dados de investigação, conceitos e serviços. Gattelli 2015 refere que um perfil de aplicação 
compreende a criação de metadados para descrição da informação, neste caso, conjuntos 
de dados de investigação. Não criamos um perfil de aplicação porque o DDI e DC têm 
características que se aproximam da realidade em análise e como tal permitem a descrição 
de dados pois combinam elementos de metadados à medida do domínio em análise. Um 
perfil de aplicação é, no fundo, um modelo de metadados criado sob medida para uma 
necessidade específica de descrição (Gattelli 2015). Assim, aplicamos o resultado da 
pesquisa do estado da arte para criar uma Quadro que resultou da seleção de campos de 
descrição baseados nas orientações do DDI. (Quadro 2) 
Na Quadro 2 apresentamos o modelo de metadados adequado à descrição no domínio 
das ciências sociais, assim selecionamos alguns descritores do vocabulário do Dublin Core 
(DC) e descritores do Data Documentation Iniciative (DDI) (Quadro 2), usando para o 
efeito alguns exemplos dos descritores que o DENDRO apresenta. Da nossa análise dos 
modelos e do uso do modelo de recenseamento (Quadro 1) sentimos necessidade de 
validar a proposta e como tal o recurso às entrevistas possibilitou a validação de 
descritores relevantes para os domínios em análise. 
 
 
 
 
 
3 Acesso online [18 de junho de 2019] – https://www.w3.org/DesignIssues/old/Metadata.html 
 
4 Acesso online [18 de junho de 2019] – http://dublincore.org/resources/metadata–basics/ 
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Quadro 2 – Descritores selecionados de Dublin Core e DDI 
 
Descritor Vocabulário Designação original 
Título do Projeto DC Title [Dublin Core –– Title]. Official title of the 
data collection. 
Financiamento DC Funding sources. Names of funders, including 
grant numbers and related acknowledgments. 
Produtor (Pessoas 
responsáveis pela 
recolha dos dados 
DDI Data collector/producer. Persons or 
organizations responsible for data collection, 
and the date and location of data production. 
Descrição do Projeto DC Project description [Dublin Core – 
Description]. A description of the project, its 
intellectual goals, and how the data articulate 
with related datasets. 
Citação bibliográfica DDI Citation: The bibliographic information 
describing the marked–up codebook 
Estado em que a 
documentação se 
encontra 
DDI Documentation status: Used to indicate at what 
stage the documentation is in the production 
process 
Citação do dataset DDI Citation: The bibliographic information 
describing the data collection 
Resumo e palavras– 
chave 
DDI Study scope: This section contains information 
about the data collection's scope across several 
dimensions, including substantive content, 
geography, and time. The section is also 
containing a placeholder for an abstract as well 
as keywords. 
Metodologia, amostra, 
instrumentos de 
recolha de dados, 
materiais utilizados . 
DDI Methodology and processing: This section 
describes the methodology and processing 
involved in a data collection (including data 
collection methodology, sampling procedures, 
deviations from the sampling plan, data 
collection modes and instruments, control 
operations, data cleaning, weighting, response 
rates etc.) 
Condições de acesso DDI Data access: This section describes access 
conditions and terms of use for the data 
collection. 
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Outros materiais 
usados na recolha 
DDI Other study description materials: This section 
describes other materials that are related to the 
study description. This is primarily 
descriptions of the content and use of the study, 
such as appendices, sampling information, 
weighting details, methodological and technical 
details, publications based upon the study 
content, related studies or collections of studies, 
etc. 
Descrição dos 
ficheiros 
DDI File description: This section contains elements 
to describe the physical format and 
layout/structure of each single datafile. 
Grupos de variáveis DDI Variable group: This set of elements provides a 
mechanism to organise variables into groups 
and sub–groups. The mechanism can be used 
to make a dataset more easy to navigate (by 
providing a hierarchical Table of contents) or to 
group variables that are to be treated in a 
specific way (like a multiple response group in 
survey data). 
Notas DDI Notes: Additional textual information about 
the variables 
Outros estudos 
relacionados 
DDI  
 
 
Consideramos este modelo como referência para o estudo da descrição dos dados e a 
partir dele desenhamos o guião de entrevista, instrumento que usamos para a recolha dos 
dados para o estudo de caso. 
Other Study–Related Materials, which can 
include references to reports and publications, 
other machine–readable documentation that 
are relevant to the users of the study 
(referenced by URI’s) etc. Other Study– 
Related Materials may include: 
questionnaires, coding notes, 
SPSS/SAS/STATA setups (and others), user 
manuals, continuity guides, sample computer 
software programs, glossaries of terms, 
interviewer/project instructions, maps, 
database schema, data dictionaries, show 
cards, coding information, interview 
schedules, missing values information, 
frequency files, variable maps, etc.  
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3.3. Exemplo de gestão de dados no CESSDA 
 
 
Procuramos ainda perceber que softwares poderiam auxiliar a descrição de dados 
com suporte do modelo DDI, pelas recomendações do ICPSR5 escolhemos um software 
que ilustra as características do modelo para melhorar a qualidade da descrição dos dados 
de investigação. O Nesstar Publisher é um programa avançado de gestão de dados. Ele 
consiste num conjunto de ferramentas de conversão e edição de dados e metadados, 
permitindo ao utilizador a preparação dos seus materiais para publicação num servidor 
Nesstar6. No entanto, e esta é para nós uma característica muito importante, ele também 
pode ser usado como uma ferramenta independente para a preparação de dados e 
metadados. O editor permite que os utilizadores melhorem os conjuntos de dados, 
combinando uma ampla gama de catálogos e informações contextuais. Podemos verificar 
a organização da informação quanto à descrição do Projeto (figura 4), quanto à descrição 
do documento e quanto à descrição do estudo. O Nesstar foi desenvolvido pelo Norwegian 
Centre for Research Data (NSD), NSD é o provedor de serviços norueguês para o CESSDA 
(Consórcio Europeu de Arquivos de Dados de Ciências Sociais). O CESSDA fundado em 
2014 na Noruega, é uma infra–estrutura de investigação europeia com o objetivo de dar 
aos investigadores acesso abrangente aos dados de investigação e, assim, novas 
perspectivas e conhecimentos, através de organizações e fronteiras nacionais. 
Destacamos algumas características do Nesstar Publisher: 
• A fácil edição/criação de conjuntos de dados documentados DDI sem 
necessidade de saber XML; 
• A capacidade de importar e exportar estudos de arquivo/idioma DDI único; 
 
• A capacidade de criar modelos que permitem à sua organização padronizar o 
uso do DDI; 
• Adicionando texto padrão e vocabulários controlados aos modelos; 
 
• Um repositório de variáveis para permitir a partilha de categorias de variáveis 
dentro de um conjunto de dados e entre conjuntos de dados; 
• A capacidade de criar grupos de variáveis; 
 
• A capacidade de importar e exportar dados para os formatos estatísticos mais 
comuns; 
 
 
5 Acesso online [18 de junho de 2019] – https://www.icpsr.umich.edu/icpsrweb/content/datamanagement/tools.html 
 
6 Acesso online [18 de abril de 2019] – http://www.nesstar.com/software/publisher.html 
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• A capacidade de inserir links para sites ou documentos relevantes que podem 
então ser visualizados no Nesstar WebView. 
O Nesstar Publisher pode ser usado como uma ferramenta independente para a 
preparação de dados e metadados, mas também pode ser usado para montar o conjunto 
de dados avançado num servidor. 
 
 
 
 
Figura 8 – Criação de Projetos no NESSTAR 
 
 
O principal recurso do Nesstar Publisher é que ele é uma ferramenta completa de 
criação de metadados. Os metadados são essenciais porque os dados só se tornam 
acessíveis através da documentação que os acompanha. Sem uma descrição de seus vários 
elementos, os recursos de dados se manifestaram como coleções de números mais ou 
menos sem sentido para o utilizador final. Os metadados fornecem a ponte entre os 
produtores de dados e os seus utilizadores e transmitem informação que é essencial para 
a análise secundária. 
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Figura 9 – Criação de estudos associados ao Projetos 
 
 
O Nesstar Publisher também está em conformidade com o DDI. DDI (Data 
Documentation Initiative) é um padrão de metadados usado para documentar conjuntos 
de dados desenvolvidos em arquivos de dados europeus e norte–americanos, bibliotecas 
e agências oficiais de estatística. Ele é projetado para ser totalmente legível e processável 
por máquina. O DDI é definido em XML, o que facilita o acesso à Internet, mas a vantagem 
do Nesstar Publisher é que o utilizador não precisa de ter nenhum conhecimento de XML 
para gerar documentação de dados. 
 
 
 
 
Figura 10 – Descrição de dados usando NESSTAR 
 
 
Considerando a fase final do ciclo de vida dos dados, testamos o Nesstar para a 
descrição de alguns conjuntos de dados recolhidos ao longo do nosso trabalho. O software 
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está, como referimos, em conformidade com o DDI o que permite avaliar o modelo de 
descrição em simultâneo com as reais necessidades dos investigadores. 
Para a descrição dos projetos o Nesstar apresenta um conjunto de campos como 
podemos ver na Figura 11. 
 
 
 
Figura 11 – O modelo DDI para a descrição do documento 
 
Na Figura 12 podemos ver os campos de descrição dos estudos que permitem 
documentar os dados de investigação de forma completa. 
 
 
 
Figura 12 – O modelo DDI para a descrição dos estudos 
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Para além do uso enquanto ferramenta de descrição e organização de dados, o 
NESSTAR permite o depósito dos dados num servidor Nesstar. Isso permite que os dados 
e metadados sejam pesquisados, navegados, analisados e descarregados através do 
Nesstar WebView. O acesso a estes recursos por esses meios pode ser gratuito e universal, 
ou pode ser limitado a indivíduos autorizados de acordo com os desejos do editor de 
dados. 
 
 
 
 
Figura 13 – Nesstar sistema de conhecimento para a tomada de decisão 
Fonte: NSD – Norwegian Centre for Research Data 
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4. Metodologia 
 
 
Face aos objetivos já apresentados, foi necessário adotar uma metodologia que nos 
permitisse uma estratégia de aproximação sucessiva ao objecto de estudo, de modo a 
observar práticas, identificar necessidades, conhecer processos de trabalho e identificar 
expectativas, tentando tirar partido do conhecimento dos investigadores acerca da 
importância que os dados de investigação têm na sua atividade. Neste sentido, optou–se 
pela realização de entrevistas semiestruturadas como instrumento de recolha de 
informação para representar os processos de trabalho que um projeto de investigação 
exige e ao mesmo tempo tentar identificar o ciclo de vida dos dados. 
Antes da realização das entrevistas houve um período de contacto com os 
investigadores no sentido de percebermos qual a sensibilidade para a questão da gestão 
de dados de investigação. Este período permitiu preparar a nossa abordagem à temática 
no sentido de encontrar meios de apoio aos nossos investigadores quanto à forma de como 
podem armazenar/descrever/aceder aos dados recolhidos no âmbito de projetos de 
investigação. Procurámos perceber que ferramentas têm disponíveis nos seus grupos de 
trabalho para o efeito. 
Nesta fase conseguimos perceber que estávamos a lidar com património valioso para 
os investigadores. Procuramos ainda perceber que ferramentas é que usam para 
organização e descrição dos seus dados. As respostas são diversas e em nenhum momento 
referiram um sistema comum, ou seja, cada grupo organiza a sua informação escolhendo 
ferramentas que facilitem o trabalho colaborativo, a título de exemplo, o Google Drive, 
discos externos de grande capacidade, pastas partilhadas entre os vários computadores. 
O uso destas ferramentas ajuda a organizar a informação enquanto os projetos estão 
ativos, mas na verdade não prepara os dados com uma descrição que permita a inclusão 
em repositório e consequentemente o armazenamento dos datasets resultantes das 
recolhas de dados encontrados, com garantias de preservação. 
Consideramos ainda os domínios de investigação específicos identificados de acordo 
com a classificação FORD, isto é, foram tidas em consideração as particularidades da 
investigação da Psicologia e das Ciências da Educação, uma vez que verificamos que as 
metodologias utilizadas são diferentes e tendencialmente para a primeira é usada 
metodologia quantitativa e para a segunda metodologia de análise qualitativa. 
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4.1. Procedimentos 
 
 
Na preparação da recolha de dados e para validar a nossa abordagem à descrição dos 
conjuntos de dados optamos pela realização de entrevistas semiestruturadas e a 
consequente análise de conteúdo. Para o efeito importa referir que a análise de conteúdo 
corresponde a "um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens 
indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 
relativos às condições de produção/receção (variáveis inferidas) destas mensagens” 
(Bardin 2011) p. 44. Esta técnica propõe analisar o que é explícito no texto para obtenção 
de indicadores que permitam fazer inferências. Escolhemos um modelo de entrevista 
semiestruturada (Anexo 2) para a qual é indicada a modalidade de análise qualitativa, ou 
seja, procura–se analisar a presença de várias características no texto transcrito. 
Para o tipo de entrevista usada é indicada a modalidade de análise qualitativa, em 
que se procura analisar a presença ou a ausência de uma ou de várias características do 
discurso transcrito. Depois de uma primeira leitura da entrevista a analisar, pretendeu– 
se codificar, ou seja, salientar, classificar, agrupar e categorizar partes da entrevista 
transcrita. (Anexo 5) 
O guião de entrevista foi definido considerando as recomendações do Data Curation 
Center (Carlson 2010) (Anexo 2) e está organizado segundo os seguintes tópicos: 
• recolha de dados; 
 
• ética; 
 
• organização e descrição de dados; 
 
• partilha e depósito; 
 
• planos de gestão de dados; 
 
Além do guião de entrevista redigimos o consentimento informado (Anexo 1). Com o 
consentimento informado convidamos os participantes a colaborar com a investigação, 
apresentando o título do trabalho, o curso, a instituição e a orientadora. O consentimento 
foi redigido segundo as recomendações do Regulamento Geral da Proteção de Dados 
nº2016/679 de 27 de Abril de 2016, explicando como seriam usados os dados recolhidos 
Para esta investigação as informações recolhidas, são confidenciais, e o sigilo da 
identidade dos participantes está assegurado. O seu nome não será identificado em 
nenhuma publicação que possa resultar deste estudo, por esta razão os participantes são 
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identificados com um código (En), em que E é um prefixo para o entrevistado e n um 
número sequencial. 
 
 
4.2. Participantes 
 
 
Participaram no nosso estudo 20 investigadores dos quais 13 da área de psicologia e 
7 da área das ciências da educação. Para cada um dos domínios identificamos as áreas 
específicas de investigação de cada um dos participantes que apresentamos na Quadro 3 
e na Quadro 4. A identificação das áreas específicas foi determinante na análise dos 
resultados. Como temos vindo a referir o domínio em análise é o das ciências sociais 
dentro do qual temos duas áreas diferentes com realidades de investigação também 
distintas. Para a Psicologia as áreas específicas de investigação distribuem–se como se vê 
na Quadro 3. Para as Ciências da Educação as áreas específicas de investigação 
distribuem–se como apresentado na Quadro 4. 
 
Quadro 3 – Domínio dos participantes de Psicologia 
 
PSICOLOGIA 
Neurociência aplicada ao estudo do comportamento 
sexual humano. 
Psicologia social –processos psicossociais associados aos 
fenómenos: desvio nos grupos e extremismos. 
Neurociências cognitivas e afetivas e sociais 
Psicologia social – área política ou economia 
Psicologia – inteligência emocional 
Investigação em contexto laboratorial, que obedece a um 
método experimental tem a ver com um cruzamento do 
domínio das ciências sociais e humanas com as ciências 
biológicas 
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Psicologia da família – o casal que tem a ver com a 
estabilidade das relações, o divórcio ,tem a ver com a 
transição para a parentalidade, saúde reprodutiva 
Psicologia da linguagem –investigação principal no 
âmbito da composição escrita 
Psicologia da saúde – o estudo do stress e do burnout 
Psicologia do desenvolvimento – Parentalidade 
Psicologia social aplicada 
Psicologia das organizações na área de 
recursos humanos 
Psicologia do trabalho –investigação sobre as condições 
de trabalho e sobre as consequências e o impacto destas 
condições de trabalho e organização do trabalho na 
saúde e no bem–estar das pessoas 
 
 
 
Quadro 4 – Domínio dos participantes de Ciências da Educação 
 
CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO 
Participação cívica e política juvenil 
Análise políticas educativas 
Desigualdades sociais e educativas 
Emigração qualificada e trabalho de investigação com 
estudantes surdos 
Participação cívica e política de jovens e cidadania 
Ciências da educação na educação – em questões de 
participação cívica que ligam aos movimentos sociais 
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Ciências da educação – Educação formal, Movimentos 
sindicais, lutas estudantis 
 
 
4.3. Recolha de dados 
 
 
Para a recolha de dados foram realizadas entrevistas semiestruturadas o que 
possibilitou a colocação de questões ao longo das entrevistas para além das explícitas no 
guião de entrevista. Recorremos ao registo áudio das entrevistas para que fosse mais fácil 
reter toda a informação recolhida. 
Os participantes não são identificados porque para o nosso estudo é suficiente a 
referência do domínio de investigação. Não foram consideradas variáveis de carácter 
sensível ou suscetíveis de transmitir informação confidencial. 
A todos os participantes foram colocadas as mesmas questões, reportando a conversa 
aos conjuntos de dados recenseados na primeira fase do trabalho (Conjuntos de dados 
para avaliação ≈ 36). Ao longo do nosso estudo referimos–nos a dados legados, na análise 
das entrevistas também consideramos a experiência dos investigadores e a perceção que 
estes têm em relação à gestão de dados de investigação, desde a recolha até à sua 
descrição. 
O processo de recolha dos dados decorreu durante um período de 3 semanas, tendo 
as entrevistas sido agendadas de acordo com a disponibilidade dos participantes. As 
entrevistas tiveram uma duração de cerca de 20 minutos e embora semiestruturadas 
foram abordados os temas relevantes para o trabalho deixando ao participante espaço de 
reflexão acerca de algumas das questões. 
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5. Análise dados 
 
Com referimos na apresentação da metodologia, adotamos para o nosso trabalho 
uma metodologia qualitativa para a análise de dados com recurso à técnica de análise de 
conteúdo para a análise das entrevistas. 
As entrevistas decorreram num ambiente descontraído o que resultou em conversas 
objetivas e ricas. Tirando partido de uma relação de confiança entre investigador e 
participantes o processo revelou–se simples e construtivo. 
Apresentamos nos pontos seguintes a análise das entrevistas desde a categorização à 
análise dos dados. Na análise dos dados apresentamos alguns excertos dos discursos dos 
participantes para sustentar e justificar as nossas opções na categorização. 
 
 
5.1. Categorização 
 
Como sugere Bardin 2014 o tratamento das entrevistas inicia–se sempre com a 
organização e classificação do material recolhido. Esta tarefa tem como objetivo 
simplificar a análise dos dados recolhidos, identificando os principais temas tratados, 
classificando e ordenando os discursos, para começar a atribuir sentido aos discursos das 
diferentes pessoas. Para tal, num primeiro momento, definiram–se as categorias e 
subcategorias a que foram associados os excertos dos discursos que codificamos de acordo 
com os objetivos. Na Quadro 5 apresentamos o sistema de categorias onde agrupamos as 
referências identificadas nos discursos dos participantes, de forma coerente e organizada 
em três níveis de descrição. De facto, a riqueza dos discursos, nomeadamente através de 
relatos descritivos de procedimentos, de necessidades e expectativas, conduziu à 
definição de 6 categorias de primeiro nível e dentro destas subcategorias de análise onde 
estão incluídos os excertos das entrevistas. As categorias estão organizadas considerando 
os processos de trabalho do investigador no ciclo de vida de um projeto de investigação. 
 
Quadro 5 – Categorias da análise das entrevistas 
 
Categorias Enquadramento Subcategorias Enquadramento 
Dimensões éticas Esta categoria refere–se 
a todos os aspectos que 
indicam quais as 
questões que 
evidenciam a ética na 
Proteção 
identidade dos 
participantes 
processo de 
confidencialidade, 
anonimato, 
anonimização ou 
codificação da 
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 preparação de um 
projeto de investigação 
para o domínio em 
análise 
 identidade dos 
participantes 
Procedimentos 
legais 
referências legais 
enumeradas pelos 
participantes 
Recolha e análise 
de dados 
Esta categoria refere–se 
a todos os aspetos que 
definem o processo de 
recolha de dados onde 
foram incluídas 
técnicas, instrumentos, 
tipos de recolha e 
metodologia de análise 
de dados 
Técnicas e 
instrumentos de 
recolha 
técnicas e 
instrumentos de 
recolha dados de 
acordo com cada 
domínio de 
investigação 
Tipos de recolha tipos de registo de 
dados mais usados 
pelos investigadores 
Métodos e técnicas 
de análise 
metodologias e 
técnicas de análise 
dados 
Descrição dados Esta categoria refere–se 
aos elementos referidos 
pelos participantes para 
a descrição de dados 
Projeto descrição do projeto 
que origina a recolha 
de dados 
Variáveis elementos de 
descrição e 
identificação de 
variáveis 
Características 
técnicas 
características 
técnicas na descrição 
da dados de 
investigação 
Gestão e 
organização dos 
dados 
Esta categoria refere–se 
ao processo de gestão e 
organização dos dados 
de investigação 
Responsabilidade 
sobre dados 
referências que 
indicam quem deve 
gerir dados de 
investigação 
Armazenamento de 
dados 
referências que 
indicam como são 
armazenados  os 
dados de investigação 
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  Organização de 
dados 
referências que 
indicam como são 
organizados os dados 
de investigação 
Partilha de Esta categoria refere–se Comunidades de referências que 
dados às possibilidades de partilha indicam com quem 
 partilha dos dados onde  partilhariam os dados 
 foram identificadas as  de investigação 
 possibilidades de   
 partilha e com quem 
  
  
 podem ser partilhados 
os dados 
Condições de 
partilha 
referências que 
indicam como 
   partilhariam os dados 
   de investigação 
Conservação dos Esta categoria refere–se Tempo de tempo de conservação 
dados ao tempo de conservação do do papel enquanto 
 conservação dos dados papel suporte de registo dos 
 de investigação  dados recolhidos e 
 considerando as  registados em suporte 
 diferenças entre os  de papel 
 registos em papel e os     
 registos digitais Tempo de tempo de conservação 
  conservação bases das bases de dados 
  de dados digitais  
 
 
5.2. Dados por categorias 
 
Recordamos os objetivos deste trabalho: 
 
• estabelecer procedimentos de acesso, armazenamento, conservação e 
preservação de dados de investigação; 
• estudar modelos e fluxos de trabalho para gestão de conjuntos de dados de 
projetos concluídos. 
Tendo sempre presentes estes dois objetivos, as entrevistas são analisadas de acordo 
com as categorias e subcategorias que identificamos. Acrescentamos excertos que 
ilustram os discursos dos participantes. 
 
5.2.1. Dimensões éticas 
 
A primeira categoria denominada de “dimensões éticas”, mostra como são 
consideradas as questões legais na recolha de dados de um projeto de investigação. Nesta 
categoria foram codificadas todas as referências a procedimentos legais que os 
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investigadores enumeraram ao longo da descrição do processo de preparação dos 
projetos. Ressaltam duas subcategorias: 
A primeira diz respeito às questões de proteção de identidade dos participantes. 
Nesta subcategoria os participantes referem as modalidades de proteção da identidade 
dos participantes e como são tratados os dados que recolhem. Relativamente a esta 
subcategoria os dados podem ser: 
 
 
• Anonimizados, alguns participantes referem que os dados depois de 
recolhidos são anonimizados não havendo forma de identificar os 
participantes. 
 
 
 
E11 – “Os dados são anonimizados.” 
 
E3 – “O nome nem nenhum dado sociodemográfico fica registado. Nunca 
há o nome do participante juntamente com os seus dados, em momento 
nenhum.” 
E6 – “Sim. Nós utilizamos bases que não são nossas. Isso já prevê o caráter 
anónimo dos participantes…” 
 
 
 
• Codificados, esta referência aparece muitas vezes, especialmente quando os 
participantes se referem à possibilidade de ocorrem estudos longitudinais, 
para estes, é necessário garantir que os participantes sejam os mesmo nos 
vários momentos de recolha de dados. Assim, os dados recolhidos são 
codificados dando origem a duas bases de dados distintas em que os códigos 
são usados para mapear o participante com as respostas que ele fornece nos 
vários momentos de recolha. 
 
 
 
E10 – “… é atribuído um código e, portanto, todos os materiais passam a 
ter um código. os dados são anonimizados … tem a ver com a questão geral 
da Proteção de Dados” 
E3 – “Quando o participante vai embora, eu tenho uma base de dados 
construída em Excel e protegida com palavra passe, no meu computador…” 
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• Não pedem dados identificadores, para o domínio da psicologia na área 
específica da psicologia social ocorre que habitualmente não são pedidos 
dados sensíveis que identifiquem os seus participantes. O tipo de investigação 
que os investigadores desenvolvem não implica a recolha de dados que 
exigem cuidados de anonimização ou codificação. 
 
 
 
E2 – “Praticamente não pedimos dados identificadores das pessoas, 
apenas a idade e género (eventualmente nacionalidade). Com estes dados 
é impossível identificar cada um dos participantes. Todos os participantes 
que se distingam são retirados da amostra (ex: quando pedimos 
nacionalidade, é porque queremos apenas participantes portugueses – a 
exceção em termos de nacionalidade implica a eliminação do 
participante).” 
E18 – “Nós não pedimos dados identificadores do participante, 
tendencialmente os dados se forem sensíveis não são identificáveis.” 
 
 
A segunda diz respeito às orientações legais que os investigadores referem para os 
seus domínios de investigação. Nesta segunda subcategoria ressaltam: 
 
 
• as mais recentes orientações do Regulamento Geral de Proteção de 
Dados e com opiniões que variam entre a necessidade de regulamentação e 
a interpretação levada a um extremo. 
 
 
 
E2 – “Penso que é necessário um regulamento de proteção de dados, 
nomeadamente tendo em conta o que o acesso a dados pessoais tem 
permitido que aconteça, mas acho que está a ser interpretado de forma 
extrema (refletindo uma espécie de fanatismo), nomeadamente no 
contexto científico.” 
E8 – “Institucionalmente ainda não existe esse modelo. Mas convém 
acrescentar que a própria Universidade do Porto no seu todo liderada a 
partir dos serviços centrais da reitoria ainda está numa fase de adequação 
na implementação do RGPD e que nestes momentos todos os nossos projetos 
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de investigação, pelo menos os financiados e os que dão corpo a trabalhos 
de doutoramento estão a ser submetidos a apreciação dos colegas que 
procuram garantir o cumprimento do RGPD e já começa a ser norma os 
nossos projetos terem (termo técnico em inglês) até porque lidamos com 
dados biológicos sensíveis, etc. Já temos 3 ou 4 projetos que recentemente 
foram submetidos aos colegas que tratam do RGPD e para o qual tivemos 
de desenvolver. Idealmente deveríamos ter um modelo que explicasse 
como está previsto no RGPD, uma espécie de ficha de projeto que explicasse 
quais são os dados recolhidos, quais os operadores desses dados, como vão 
ser tratados, como vão ser armazenados e julgo que até a data não existe 
esse modelo aqui na faculdade.” 
 
 
 
 
• a comissão de ética da instituição para onde são submetidos os projetos 
de investigação para aprovação. Nesta subcategoria codificamos ainda a 
referência ao consentimento informado, pois foi referido por todos os 
entrevistados o que nos sugere a importância deste procedimento na recolha 
de dados, sendo descrito de formas diversas pelos vários entrevistados. Por 
um lado, entendemos do discurso que se trata de um procedimento 
obrigatório, por outro, percebemos que a sua redação é ajustada aos objetivos 
de cada projeto em particular. 
 
 
E10 – “Primeiro nós definimos tudo atempadamente aprovado pela 
comissão de ética. fazemos muitos estudos longitudinais e, portanto, aí 
temos de pedir um nome completo para depois cruzar os dados e não haver 
o risco mais para a frente… é atribuído um código e, portanto, todos os 
materiais passam a ter um código. os dados são anonimizados… pois as 
nossas análises de acordo com as hipóteses têm a ver com a questão geral 
da Proteção de Dados exigência exigências espaço no que diz respeito à 
administração os dados confidencialidade.” 
E11 – “No caso dos estudos longitudinais em contexto de instituições onde 
estudamos questões de saúde ocupacional, o consentimento informado não 
pode pedir dados pessoais nem assinaturas, porque se os participantes 
estão a participar é porque estão disponíveis. Eu desisti de fazer o 
consentimento informado com pedido de assinaturas adaptamos.” 
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E17 – “Hoje o consentimento informado é o elemento mais relevante para 
salvaguardar a proteção dos participantes. Embora por vezes esse 
consentimento signifique que as pessoas querem que o trabalho seja 
divulgado. Esta preocupação é mais relevante.” 
E19 – “Usamos sempre o consentimento informado garantindo sempre 
que os participantes têm toda a informação necessária para explicar as 
razões da recolha dos dados.” 
E20 – “Eu fiz uma recolha de dados com entrevistas de natureza biográfica 
e histórias de vida, nem sempre o que é ético é garantir o anonimato, 
designadamente os próprios entrevistados não querem ficar anónimos, …. 
Eu trabalhei num projeto com dirigentes sindicais do nosso país, na minha 
perspetiva era pouco ético omitir o papel que estes dirigentes tiveram na 
história do país… O consentimento informado tem que assegurar que os 
nomes são identificados na publicação de resultados…” 
 
 
5.2.2. Recolha e análise de dados 
 
 
A segunda categoria de primeiro nível é a recolha e análise de dados trata–se um 
dos momentos que exige muita atenção por parte dos investigadores no ciclo de vida de 
um projeto. Depois de definidas as questões éticas no âmbito de um projeto e com base 
no discurso dos investigadores dos domínios em análise para esta categoria identificamos 
3 subcategorias: 
 
 
• Técnicas e instrumentos de recolha de dados. Identificamos que os 
investigadores destes domínios utilizam técnicas muito diversas que são 
definidas de acordo com os objetivos dos projetos. Desde questionários, 
entrevistas (semiestruturadas e não diretivas), questionários de autorrelato, 
observação direta, estudos etnográficos, ressonância magnética, 
eletroencefalograma (EEG), etc. Conseguimos perceber que de acordo com a 
área de investigação as técnicas variam e são na maior parte das vezes 
combinadas. 
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E9 – “...quantitativa normalmente é por questionários de autorrelato, ou 
seja, questionários passados aos participantes em que eles nos dão as suas 
perspetivas em relação a um conjunto de variáveis…” 
E12 – “O mais habitual a utilização de questionários de autorrelato, ou 
situações de entrevista em que o conteúdo é analisado e em que as 
respostas são quantificáveis. E ainda a observação do comportamento 
suscetíveis de ser avaliadas numa escala quantitativa.” 
E13 – “Há uma que domina que é o uso de inquéritos de autorrelato…” 
 
E1 – “Projeto financiado pela FCT, para cada pessoa temos um 
consentimento informado para recolher a ressonância” 
E15 – “... mapas de percursos em que as pessoas vão sinalizando diferentes 
percursos da sua vida. Nós fazemos uma muita observação direta atenta 
com registo em papel. Normalmente não é filmada.” 
E5 – “Fiz várias coisas estudos etnográficos e estudos quantitativos” 
 
E1 – “Trabalho com Dados de ressonância magnética funcional e 
estrutural, dados psicométricos, medidas de tipo psicofisiológico e 
medidas comportamentais.” 
E3 – “…tarefas construídas em computador que são usadas quer para a 
avaliação comportamental, como tempos de reação, taxas de acerto, taxas 
de erro taxas de omissão, e temos também taxas de recolha de dados de 
EEG e penso que é isto…” 
E10 – São tarefas que podem ser feitas em grupo como por exemplo 
escrever estudos, fazer exercícios de português coisas desse género e 
também o preenchimento de questionários relacionados como variáveis no 
âmbito da escrita. 
 
 
 
• Suportes de registo de recolha de dados. Identificamos as seguintes 
formas de registos e recolha de dados: registos em papel, registos digitais, 
registos áudio, registos vídeo e recolhas combinadas de papel e digital, mais 
uma vez estas tipologias são definidas pelos investigadores quando preparam 
o projeto e estão intimamente relacionadas com as metodologias de análise 
de dados que são definidas à priori para a recolha dos dados. 
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o Papel 
 
 
 
E4 – “Sim nós neste momento estamos a trabalhar de duas formas e ainda 
temos um estudo em papel…” 
E3 – “A parte da avaliação neuropsicológica são testes de papel e caneta.” 
 
E8 – “... quase sempre recorremos a uma combinação de recolha de dados 
em suporte digital, e suporte de papel, questionários de personalidade em 
papel,” 
E10 – “... que têm que preencher principalmente em grupo e são crianças 
pelo segundo ano com oito anos tem que ser em papel.” 
E:5 – “Os questionários foram ministrados em papel e em formato digital.” 
E9 – “Estes questionários podem ser em papel, ou mais recentemente 
temos feito tudo online usando os Lime surveys e os (…) surveys e as bases 
de dados ficam connosco.” 
E15 – “Fazemos também muitos questionários e normalmente ainda são 
feitos em papel e lápis.” 
E16 – “…as recolhas que faço são essencialmente em papel.” 
 
 
 
o Digital 
 
 
 
E1 – “Dados recolhidos online, questionários e neuro imagem e avaliação 
subjetiva das emoções e tempos de reação 
E8 – “…questionários de personalidade em papel, mas as tarefas 
experimentais nos podemos ter uma tarefa da avaliação da memória, 
tarefa de tomada de decisão, tarefa de reconhecimento de (…) em fases e 
este tipo de tarefas já costumam ser administrado em suporte digital.” 
E16 – “Mais recentemente por exemplo pode–se escrever notas de terreno 
usando registo digital. Hoje em dia não faz sentido ir para casa escrever à 
mão no caderno pois o processamento e análise dos dados é muito mais 
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fácil se tivermos tudo num ficheiro digital…. ou já trabalhamos com bases 
de dados pré–feitas ou construímos bases de dados a partir de inquéritos 
por questionário, portanto voltamos sempre ao digital…” 
 
 
 
• Métodos e técnicas de análise dos dados, são três as metodologias mais 
referidas pelos nossos participantes sendo identificadas de forma geral a 
metodologia qualitativa, a metodologia quantitativa e uma metodologia mista 
que combina quer análise quantitativa quer a análise qualitativa. Estas 
metodologias estão intimamente relacionadas com as técnicas de recolha de 
dados. 
 
 
o Qualitativa 
 
 
 
E19 – “Análise qualitativa por que fazemos análise de conteúdo de 
entrevista ou de focus group…” 
E20 – “Regra geral tendem a ser de natureza qualitativa com o recurso a 
entrevistas semiestruturadas de cariz biográfica e histórias de vida.” 
 
 
 
o Quantitativa 
 
 
 
E2 – “Métodos quantitativos com metodologia correlacional e 
experimental.” 
 
 
 
o Mista 
 
 
 
E6 – “Metodologias mistas. Sejam quantitativas e qualitativas.” 
 
E16 – “Porque o meu percurso de investigador que já vem 22 anos tem 
percorrido desde o mais desde o método mais qualitativo ao método mais 
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quantitativo. Portanto já fiz meu perfil mais qualitativo até uma análise 
estatística de bases de dados mais quantitativo passando pelas entrevistas 
sobre o projeto.” 
 
 
 
5.2.3. Descrição de dados 
 
A terceira categoria de primeiro nível é denominada “Descrição dos dados”. Os 
participantes quando questionados sobre como descreveriam os dados de investigação 
dos projetos que já terminaram reagiram na maior parte dos casos com alguma surpresa. 
Muito embora tenham enumerado um conjunto de elementos para descrição que nos 
permitiu definir 3 subcategorias de análise. Embora a descrição de dados não seja uma 
prática instituída, os participantes conseguiram identificar as necessidades e o que seria 
relevante numa descrição. Para esta categoria identificamos três subcategorias de 
descrição: 
 
 
• A primeira diz respeito à descrição do “Projeto”. A maior parte dos 
participantes enumerou como descritores relevantes o título, o autor, o ano, 
a instituição, as palavras–chave, abstract, descrição da amostra, referência do 
projeto. Dois dos participantes referiram ainda a importância de descritores 
como uma nota técnica metodológica, descrição contextual rica, definição dos 
constructos teóricos (identificar as escalas a que correspondem os itens), 
número de participantes, descrição da amostra, identificação exaustiva de 
todas as variáveis, eventuais limitações já detetadas. 
 
 
• Para a segunda subcategoria de descrição “Variáveis”, alguns participantes 
enumeraram descritores que indicam a importância desta descrição. São 
exemplo disso a caracterização sociodemográfica, o tipo de variáveis, a 
identificação exaustiva de todas as variáveis, os sujeitos, os procedimentos de 
recolha dos dados e as tipologias dos dados. 
 
 
• Para a terceira subcategoria de descrição “Características técnicas”, 
apenas um participante referiu o tipo de ficheiro, como foram recolhidos os 
dados, questões de segurança 
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E1 – “Referência do projeto. Dados identificados por tipologias – divisão 
entre quais dos de ressonância, os fisiológicos associáveis entre eles. 
Acesso simples com proteção e segurança” 
E4 – “Sujeitos esta base foi feita em que ano. O projeto os sujeitos o número 
de variáveis. Talvez uma descrição do próprio projeto pré e pós na base de 
dados também tem que ter as variáveis. A descrição das variáveis pois em 
termos de características mais físicas da base o próprio Estado dos sujeitos 
e seus dados tem muitas variáveis por exemplo quantas variáveis são 
numéricas quantos é que são espaços discrimina.” 
E5 – “…como é que os participantes foram recrutados. Em que contexto… 
quem são esses jovens de idades e contextos na escola ou fora da escola.” 
E9 – “…tinham obrigatoriamente que dizer quais eram os questionários 
todos que estavam a utilizar, dizer no (…) e esses dados ficam guardados. 
Há questionários, há variáveis, digamos assim, do ajustamento 
psicológico que normalmente controlam as outras todas, por exemplo se 
uma pessoa tiver depressão de base essa depressão vai predizer muito 
mais stress que tem, em relação seja ao que for, ao cancro da mama, 
infertilidade, em relação a ser pai ou ser mãe, em relação a questão pós-
parto. Portanto imagine o potencial que era nós podermos ter 
(normalmente esse questionário) a depressão é muito comum ser um ou 
dois ter o (…) ou o (…). Imagine o potencial que era se nós tivéssemos, de 
repente junto nisto, em vez de termos 400 pessoas que respondiam a 
depressão tínhamos de repente 10.000 cá na faculdade e isto tinha um 
potencial imenso e nunca ninguém pegou nisto, portanto, ainda por cima, 
ainda por cima quando as pessoas já têm isto tudo coordenado no (…) para 
esse efeito. Por isso é um desperdício enorme. Inclusive nós já passamos 
dados por exemplo para outras pessoas, eu já passei a um colega das 
biomédicas entre outras coisas…. Mas a Mafalda fez a recolha do papel? 
(apenas) do que estava no arquivo? (Para ter uma amostra, sim) mas isso 
está tudo em bases de dados, no fundo pode pegar (não pega no papel). 
Pega no projeto, e manda um e–mail a pedir que lhe mandem as bases de 
dados, além desta base de dados tem de haver uma listagem sistematizada, 
onde se constrói uma Quadro, onde as pessoas preenchem certos dados, 
foram usadas escalas de autorrelato validadas) foram. Quais? Dados 
sociodemográficos, (ainda agora a equipa publicou dados 
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dinamarqueses, porque tem tudo sistematizado). Se desde o início estiver 
tudo sistematizado, vai ser muito fácil. As pessoas só podem avançar para 
um projeto de investigação se disserem as escalas que usam, dar os dados 
sociodemográficos, a comissão de ética não deixa utilizar dados relativos 
a etnia. Se uniformizarmos esses dados, se estiver identificado, é muito 
fácil começar a construir bases de dados.” 
E10 – “Acho que é importante o objetivo para o qual os resultados foram 
colhidos porque é completamente diferente ao analisar dados que foram 
recolhidos com o objetivo de e depois pegar neles como outro objetivo é um 
bocadinho caça a coisa importante e o principal objetivo original aquela 
recolha de dados depois é a característica da recolha. Portanto quem 
recolheu características dessa pessoa é um psicólogo e um estudante do 
primeiro ano. O que é característico da recolha em si. Por exemplo se uma 
recolha de visual são uma folha em branco porque eu tenho questões que 
eu tenho que ter em conta na análise de dados. Por exemplo se eu passo 
recolhas em grupo e eu tenho de controlar isso nas minhas análises porque 
vai influenciar os resultados…” 
E11 – “Utilizo matrizes com a identificação das variáveis recolhidas com 
um nome do projeto.” 
E15 – “Uma das partes é que é importante a caracterização 
sociodemográfica e entrega ao tipo de variáveis iniciais que nos permitem 
desde logo situar o tipo de trabalho destas pessoas a sua idade já é tipo de 
função. Neste caso em particular a questão também era em que posição em 
que se colocavam para responder ao questionário em particular. Até a tal 
questão de ser uma autoavaliação ou se a avaliação é liderada literal. 
… descrever de forma mais exaustiva possível as variáveis e as condições 
de resposta. Não deixamos a parte da descrição ao acaso porque passava 
algum tempo de facto muito difícil de desfazer. … acharia relevante a 
descrição ao nível dos ficheiros” 
E16 – “Para que isso aconteça quais seriam os elementos essenciais 
primeiro título do projeto depois o abstract do projeto. Também uma 
descrição da amostra e uma identificação exaustiva de todas as variáveis 
que estão na base de dados. Para além disso também uma nota técnica 
metodológica que explique como exatamente é que os dados foram 
recolhidos e eventuais limitações já detetadas seja nos dados seja no 
processo de recolha.” 
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E17– “Instituição, o autor, bem não sei mesmo como é que é possível esses 
materiais possam ser identificados. Vou pegar no caso das entrevistas com 
surdos porque é mais complexa, é muito interessante perceber todo o 
procedimento de recolha dos dados porque estamos a falar de língua 
gestual assim seria muito interessante ter todos os vídeos de recolha e as 
traduções para entender o processo do ponto de vista formativo.” 
E18 – “Acho que relativamente a esta questão do acesso aberto é muito 
curioso é que temos que ter tudo em acesso aberto. No último projeto temos 
essa obrigação e que diz respeito às análises qualitativas de inquéritos ou 
de entrevistas. Neste caso o guião é uma coisa tramada, a recolha de dados 
é indissociável do investigador por exemplo nos focus group. A nossa 
experiência é com depósito de dados no Zenodo embora ainda com 
embargo no acesso a tudo.” 
E19 – “Identificar as escalas é algo que vem do próprio desenho do projeto. 
Temos as datas os contextos. Agora como gerimos esta passagem a público 
ponderando a informação que deve constar, por exemplo ligar a 
publicações que resultam do projeto porque acho que é pensado numa 
lógica de transparência.” 
 
 
 
5.2.4. Gestão e organização dos dados 
 
Para a categoria de primeiro nível “Gestão e organização dos dados”, quando 
pedimos informação acerca da organização e gestão dos dados as respostas variam entre 
organização em computador e utilização de plataformas colaborativas que preveem a 
partilha de dados entre elementos do grupo de investigação. Esta categoria tem três 
subcategorias: 
 
 
• Responsabilidade dos dados, esta subcategoria revela que os 
investigadores entrevistados ainda não estão familiarizados com o conceito. 
Verifica–se que é reconhecida a necessidade de gerir ao mesmo tempo que os 
investigadores também afirmam que não têm tempo para se dedicarem a 
estudar como gerir os seus dados. Uma outra reflexão prende–se com uma 
preocupação quanto ao processo de gestão: os investigadores questionam se 
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se tratará de mais um processo burocrático acrescentando tarefas ao longo 
processo de gestão de um projeto. 
 
 
E15 – “Claro que ainda temos os questionários em papel e os questionários 
em papel têm pelo menos uma identificação de uma pessoa. Claro que 
vamos ter que ter na altura em que são recolhidos na base de dados. Agora 
vamos ter que fazer alguma coisa. Estamos a precisar de alguém que saiba 
gerir. Confesso que qualquer coisa é relativamente recente não é pelo 
menos não tinha grande conhecimento. Mas cada vez mais ouvimos falar 
da necessidade de pensar na forma como nós gerimos estes dados. Temos 
cada vez mais constrangimentos e que fazem todo sentido que existam, 
mas na verdade não temos tido tempo para investir para pensar que isso 
deve ser feito. Se isto se pudéssemos ter um auxiliar de facto dominasse 
como é que isto. é que nós podemos pensar. Acho que seria uma ótima mais 
valia para os nossos projetos.” 
E16 – “Ou melhor se começa a acontecer também com a questão dos dados 
uma excessiva burocratização era até crescentemente administrativo que 
já existe no reporte financeiro que já existe no reporte técnico científico. 
Agora se começamos a estender isso também para outra parte só dos 
dados em bruto na altura passamos mais tempo a dizer o que fizemos o 
que foi o que iremos fazer. O que fizemos com o que estamos a fazer e o que 
fizemos propriamente a fazer qualquer coisa. Essa começamos depois num 
processo de define feedback circular. Estamos sempre a dizer coisas sobre 
as coisas que estamos a fazer e cansativa. Isso é cansativo e é excessivo. 
Mas eu entendo o que está a dizer e apesar de tudo eu julgo que é uma coisa 
importante e que a universidade é um sítio para pensar para pensar é 
preciso algum tempo.” 
E19 – “Acho fundamental haver um trabalho colaborativo e de equipa logo 
faria sentido haver alguém que desse apoio na definição de um plano de 
gestão de dados.” 
 
 
 
 
• Armazenamento de dados, conseguimos identificar as formas de 
armazenamento dos dados, e como podemos verificar nos excertos 
selecionados apenas para um projeto ocorreu o depósito de dados em 
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repositório de dados. A experiência relatada é de depósito no Zenodo. Todos 
os outros participantes referem locais de armazenamento mais individuais ou 
restritos. Os exemplos recolhidos são o uso do computador de trabalho, do 
computador pessoal, cloud, Docolab (software colaborativo de gestão de 
projetos) e a Dropbox. Percebemos que o armazenamento de dados em 
repositórios ainda não é uma prática instituída. 
 
 
E2 – “No computador de trabalho.” 
 
E15 – “Normalmente trabalhamos no mesmo computador com a base de 
dados.” 
E10 – “Só no computador pessoal assim ninguém tem acesso à base de 
dados completa e, portanto, é preferível isso do que estar acessível no 
Dropbox por exemplo.” 
E3 – “Numa cloud física que o laboratório tem, também está protegida por 
uma password, estão depositadas numa sala da faculdade e nós podemos 
aceder através da rede de internet e todos os dados vão para cloud. …” 
E4 – “Também seria possível imaginar dentro da Universidade do Porto 
os dados de projetos do CPC estarem obviamente numa cloud, mas estarem 
também noutras universidades esclarece… Neste momento nós usamos o 
Dropbox. Isto é a partilha de dados entre os colaboradores da equipa do 
projeto. Os dados são armazenados e a base de dados é partilhada. Nós 
temos pastas com os nomes dos projetos…” 
 
 
 
• Organização de dados, relativamente à organização dos dados as 
respostas apresentam–se simples o que nos remete para os processos de 
trabalho quanto à recolha e análise de dados sendo referido o uso do SPSS, 
tabelas Excel, Docolab e pastas no computador. Não é referido nenhum 
software de suporte à organização dos dados. mas já são referidas iniciativas 
como Open Science Framework para projetos que estão agora a iniciar. 
 
 
 
E2 – “Sim, produzo bases de dados SPSS para registar os dados.” 
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E11 – “As bases sejam em SPSS e Excel só eu é que as tenho… eu não destruo 
os meus dados.” 
E19 – “A ferramenta mais fácil continua a ser o SPSS.” 
 
E1 – “Tabela Excel com amostra de controlo e a amostra clínica, com 
códigos de identificação.” 
E3 – “Há uma página web que é docolab que é uma aplicação que nós 
usamos como logobook do projeto, em que é registado tudo, por exemplo, 
ontem iniciei a minha recolha de dados, é como se fosse um diário no fundo, 
serve como diário e repositório de materiais.” 
E12 – “Um plano de gestão de dados faz–me sentido. O que é eu faço com 
os dados ao longo do projeto. Para mim há aí duas dimensões a considerar. 
Por um lado, a segurança na utilização desses dados. Mas há outra coisa 
que vai um bocadinho além disso, que é interessante com o Open Science 
Framework, nós começamos a publicar desde o início, é uma maneira de 
dar a conhecer o protocolo do projeto, que também nos vais comprometer 
para o futuro. Aqui a questão não é bem de gestão, mas sim de 
transparência na execução do projeto. Faltam todo o enquadramento 
político para que os investigadores sejam apoiados na tomada de decisão.” 
 
 
 
5.2.5. Conservação de dados 
 
 
Para a categoria “Conservação dos dados” quando questionados obtivemos um 
conjunto de respostas que indicam a importância da conservação de dados, por um lado, 
a conservação dos registos de dados em papel, e por outro lado a conservação de dados 
digitais. As respostas variam e para cada opinião identificamos também argumentos 
diferentes. A resposta mais comum é de um prazo de conservação dos registos de dados 
em papel de 5 anos. Quanto à conservação das bases de dados digitais parece haver uma 
resposta mais consensual e é a de conservação das bases de dados para sempre. 
Identificamos como subcategorias: 
 
• Tempo de conservação do papel, devemos referir a importância desta 
subcategoria uma vez que o nosso processo de trabalho se inicia com as 
dificuldades de tomada de decisão quanto às quantidades de papel que 
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encontramos no nosso recenseamento. Verificamos através das entrevistas 
que a conservação do papel depende de cada grupo de investigação e não há 
um padrão nos prazos referidos. As respostas obtidas contêm os seguintes 
prazos sugeridos pelos participantes:10 ou 15 anos, 5 anos, faz falta até 
publicação, 2 anos e eliminar, enquanto servir o seu propósito, 2 a 3 depois 
do fim do projeto, depois de transferidos eliminar, enquanto for fisicamente 
possível, muito tempo, não pode ser eliminado. 
 
 
E1 – “… em Itália era 10 ou 15 anos. Em Portugal não sei. Mas os dados 
ainda estão em produção científica” 
E2 – “…era necessário guardar os questionários e as bases de dados 
originais por um período de tempo, se fosse necessária a verificação dos 
dados. Continuamos a fazer o mesmo procedimento e não fazemos mais 
nenhum, porque, de facto, consideramos que não temos dados 
confidenciais. …. Nós temos a informação de 5 anos, mas confesso que não 
deito fora as minhas bases de dados.” 
E19 – “Eu habituei–me aos 5 anos. Acho que continuamos a ter esse 
horizonte para guardar o papel.” 
E3 – “Nós, na verdade ainda não destruímos nenhuns porque não houve 
essa necessidade, mas em termos de gestão de espaço, eventualmente vai 
ser necessário destruir.eu acho que eles fazem falta até ao momento que os 
outputs científicos do projeto estão publicados.” 
E12 – “Uma diretriz do RGPD é de conservação do papel apenas de dois 
anos.” 
E8 – “Os dados que tem a identificação dos participantes, devem ser 
preservados enquanto servirem os seus propósitos e enquanto os 
participantes assim o quiserem, sendo que a decisão de os destruir e 
eliminar esta sempre sob controlo dos participantes. … Já quando os dados 
estão anonimizados eu acho que é dever do investigador preservar esses 
dados enquanto for fisicamente possível.” 
E16 – “Por exemplo estes registos em papel da sua experiência digamos 
assim acho que até o fim do projeto é um pouco mais além isto porque às 
vezes pode ser necessário ir na Folha original onde o registo original foi 
feito antes de passar para o digital. Para confirmar tudo isto pode ser 
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muito mais simplificado e tentarmos logo fora o papel. Eu acho que dois 
anos depois do fim do projeto dois três anos depois do fim do projeto 
estaria bem” 
E18 – “A tendência é guardar os questionários pelo menos 3 anos. As 
questões de falta de ética na recolha de dados não se resolvem com a 
conservação do papel. Deve ser guardado por algum tempo para que se 
salvaguarde a possibilidade de correção de possíveis erros.” 
E4 – “A partir do momento que existe uma base de dados o papel deixa de 
ser importante…. Que nós não podemos guardar 3 mil 6 mil 
questionários.” 
E9 – “Até 2015 guardava–se tudo no arquivo sem informação nenhuma, 
eu sugeri uma data em que aquilo tinha de ser destruído, por o professor 
dizer que já não cabia mais nada no arquivo. Agora, se temos isto em base 
de dados o papel tem de ser guardado (teoricamente) para se quisermos 
resgatar o papel original. Atualmente tudo é digital, para que é preciso o 
papel?” 
E10 – “Eu só retiro a informação que é importante de acordo com o projeto. 
Só que o que acontece é que como temos muitos dados seria um desperdício 
deixar aqui fora porque podemos ter nos futuros estudantes que tenham 
interesse em analisar os textos sobre outro ponto de vista e, portanto, neste 
momento havendo espaço pretendo guardar tudo, papel e bases de dados, 
sem perspetiva de eliminação.” 
E12 – “O muito tempo tem a ver com a certeza de que já publiquei tudo o 
que era possível. Mais recentemente a limpeza será mais rápida porque há 
um compromisso com as entidades financiadoras.” 
E13– “O papel permanece sempre durante algum tempo. Como nos estudos 
de investigação aplicada por exemplo com 10000 participantes e nós 
temos que ter a certeza de que se houver um erro podemos corrigir. 
Portanto o papel é mantido durante todo o tempo de execução do projeto. 
Até para salvaguardar o nosso trabalho. Há casos em que o papel não 
pode ser eliminado é o caso de investigação para tomada de decisão 
política.” 
 
 
• Tempo de conservação de dados digitais, nesta subcategoria não há 
grande diversidade nas respostas, podemos verificar que é quase unânime a 
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conservação de bases de dados, para sempre. Apenas um participante referiu 
não saber bem por quanto tempo devem ser conservadas. Os restantes 
referiram que as bases de dados não têm prazo de validade. 
 
 
E4 – “Eu diria que as bases de dados são eternas” 
 
E5 – “… por outro lado, as bases de dados devem ser conservadas para 
sempre porque são resultado de um trabalho não havendo qualquer tipo 
de auditorias “ 
E8 – “No que diz respeito aos dados produzidos para a ciência, temos de 
ponderar por um lado os direitos dos titulares dos dados, por outro lado o 
princípio de que os dados científicos tornam–se património da 
humanidade e destruir esses dados é um crime de lesa ciência…. Mas não 
vejo nenhuma boa razão para que dados anonimizados não possam ser 
partilhados com a comunidade científica. O que o investigador pode fazer, 
é em algumas circunstâncias isso é importante, antes de disponibilizar os 
dados procurar saber qual a finalidade de quem os solicite.” 
E11 – “Esses dados são preciosos, por isso não são eliminados porque se 
pretende levar a cabo estudos comparativos de décadas por exemplo.” 
E19 – “Neste caso acho que temos que ter cuidados no controlo de versões 
das bases de dados, mas devem ser guardadas para sempre.” 
E17 – “Eu tenho tudo guardado, embora tenha consciência de que não vou 
voltar a pegar naquilo…. Mas pode haver interesse de retomar esses 
materiais.” 
E12 – “As bases de dados estão anonimizadas e por isso devem ficar para 
sempre.” 
E3 – “Por exemplo, nós fazemos as recolhas dos dados, e já sabemos que 
teste estatístico queremos usar. Pode dar–se o caso de eu querer testar a 
hipótese com outro teste estatístico, ou com outro modelo estatístico. Posso 
usar os mesmos dados com outras hipóteses é uma coisa que é possível que 
aconteça na nossa investigação.” 
 
61 
 
5.2.6. Partilha de dados 
 
A última categoria refere–se à “partilha de dados” e verificamos que neste 
momento a partilha é alvo de atenção por parte dos investigadores, essa atenção embora 
recente deriva também das orientações das entidades financiadoras e da tendência para 
acesso aberto aos dados recomendado pela CE. Das respostas obtidas ressaltam duas 
subcategorias, as comunidades de partilha e as condições de partilha. 
• Comunidades de partilha, nesta subcategoria codificamos as respostas 
mais comuns que representam a maioria das respostas obtidas. Os 
participantes referem que partilhariam os seus dados em alguns casos apenas 
com a entidade que solicita o trabalho. Noutros casos, os participantes 
partilharam os seus dados mediante pedido endereçado, outros apenas 
partilham com colaboradores do projeto, estudantes de doutoramento ou 
entre parceiros. Finalmente, a partilha pode ocorrer para o desenvolvimento 
de estudos longitudinais ou mediante a definição de novas hipóteses. 
 
 
E11– “Não porque alguns dados são confidenciais. Embora com algumas 
instituições devolvemos os dados às instituições com quem trabalham.” 
E15 – “Não acredito que tivéssemos autorização por parte da empresa 
para partilhar os dados com outros. Nesse caso gostaria de ter um 
verdadeiro plano de gestão de dados importantes.” 
E2 – “Sim, com quem considero que pretende fazer um trabalho 
interessante com os meus dados.” 
E2 – “Por exemplo, quando pretendem fazer meta–análises.” 
 
E16 – “…tenderia a restringir muito a pedidos específicos de pessoas que 
cumprissem determinados requisitos” 
E4 – “…. Isto é a partilha de dados entre os colaboradores da equipa do 
projeto.” 
E10 – “…e tenho as bases de dados que podem ser usadas por exemplo no 
meu primeiro estudo que foi publicado em 2013. Agora um estudante 
doutoramento agarrou os dados e publicou com os mesmos dados. Outra 
análise agora em 2018, portanto essas bases são guardadas precisamente 
para permitir este interesse fazer a atualização dos dados.” 
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E11– “Reutilizados entre parceiros pedindo autorização às instituições 
com que colaboramos. Temos um compromisso de publicação em que os 
intervenientes das instituições sejam referidos num produto científico que 
dê visibilidade à instituição. Há sempre um pedido por escrito para a 
utilização dos dados. Em repositório aberto ainda não é possível.” 
E15 – “…mas uma investigação surgiu um projeto semelhante e que seja 
interessante voltar atrás está feita para fazer uma comparação surgiria 
por ter sido longitudinal. Aconteceu neste caso em particular que já havia 
uma recolha tinha sido feito por um outro colega dentro do mesmo grupo 
de outro colega em 2012. “ 
E19 – “Os dados brutos de um projeto podem ser reutilizados mantendo os 
casos adaptando os dados a novas hipóteses de análise.” 
E12 – Um plano de gestão de dados faz–me sentido. O que é eu faço com os 
dados ao longo do projeto. Para mim há aí duas dimensões a considerar. 
Por um lado, a segurança na utilização desses dados. Mas há outra coisa 
que vai um bocadinho além disso, que é interessante com o Open Science 
Framework, nós começamos a publicar desde o início, é uma maneira de 
dar a conhecer o protocolo do projeto, que também nos vais comprometer 
para o futuro. Aqui a questão não é bem de gestão, mas sim de 
transparência na execução do projeto. Faltam todo o enquadramento 
político para que os investigadores sejam apoiados na tomada de decisão. 
 
 
 
• Condições de partilha, para esta subcategoria os participantes referem 
duas possibilidades de partilha dos seus dados. A partilha em acesso aberto e 
a partilha condicionada apenas à instituição, no caso apenas na FPCEUP. 
 
 
o Para a partilha em acesso aberto os investigadores referem que já é 
um procedimento comum quando submetem artigos para publicação, 
algumas revistas já solicitam as bases de dados e a Fundação para a 
Ciência e Tecnologia que já valoriza a disponibilização dos dados em 
acesso aberto. Estes são os fatores que determinam a disponibilização 
em acesso aberto. 
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E1 – “Sim. As revistas já pedem a partilha desses dados. No plosOne 
armazenamos os dados num servidor dedicado a este processo.” 
E3 – “… atualmente nos estamos a adotar progressivamente (já 
começamos em 2017) e tem sido essa a nossa forma de atuar, utilizamos 
repositórios abertos para o depósito dos dados. Uma que é a OSF (open s 
framework), em que nós passamos as variáveis que são importantes para 
os estudos.” 
E12– “Possibilidade de analisar os dados à luz de novas técnicas. Por 
exemplo no Estados Unidos há consórcios de universidades em que há uma 
colaboração estes consórcios são responsáveis pela recolha 
armazenamento e conservação desses dados. Aparentemente qualquer 
pessoa poderia ter acesso a esses dados, mas em que circunstâncias. Nós 
já disponibilizamos dados em algumas publicações. A publicação em 
acesso aberto a FCT já valoriza. Eu acho que deve ser mais bem definido 
em que condições é que os dados podem ser disponibilizados. Se nós ainda 
não acabamos não tem sentido estar a partilhar esses dados. Pode haver 
uma auditoria a ver se nós destruímos ou não os dados em papel.” 
E16 – “Dito isto é que isto partilhava tudo, mas não eram propriamente os 
estados em grupo não eram propriamente os dados que eram partilhados 
tudo o que fosse trabalho já feito de análise de escrita de relatórios etc. Não 
propriamente os dados em bruto porque estes permaneciam em cada 
equipa em cada qualquer forma uma aproximação a isso no resto nova 
coisa muito, mais caseira e uma gestão muito mais caseira ou menos 
organizada.” 
E19 – “No que diz respeito ao acesso aberto acho que há grandes diferenças 
no que diz respeito a aos quantitativos e qualitativos. É muito mais 
complicado anonimizar discursos. Muito embora eu use bases de dados 
públicas pois facilitam o trabalho do investigador. Para estas bases de 
dados não serem apenas mais lixo então temos de criar alguma 
capacidade de documentar bem as bases de dados. Mas a maior parte de 
nós não está preparado para documentar convenientemente as bases de 
dados.” 
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o A segunda diz respeito à partilha apenas dentro da instituição 
sendo referido que a Instituição deveria criar condições para que os 
dados recolhidos no âmbito de projetos fossem guardados de forma 
uniforme e organizada. 
 
 
 
E9 – “De partilha era obrigatório. As pessoas fazem uma coisa dentro da 
instituição, os dados têm de ficar na instituição, e isto é obrigatório… 
Imagine o potencial que era se nós tivéssemos, de repente junto nisto, em 
vez de termos 400 pessoas que respondiam a depressão tínhamos de 
repente 10.000 cá na faculdade e isto tinha um potencial imenso e nunca 
ninguém pegou nisto, portanto, ainda por cima, quando as pessoas já 
têm isto tudo coordenado no (…) para esse efeito. Por isso é um 
desperdício enorme. Inclusive nós já passamos dados por exemplo para 
outras pessoas, eu já passei a um colega das biomédicas entre outras 
coisas…. Mas você fez a recolha do papel? (apenas) do que estava no 
arquivo? (Para ter uma amostra, sim) mas isso está tudo em bases de 
dados, no fundo pode pegar (não pega no papel). Pega no projeto, e 
manda um e–mail a pedir que lhe mandem as bases de dados, além desta 
base de dados tem de haver uma listagem sistematizada, onde se constrói 
uma tabela, onde as pessoas preenchem certos dados, foram usadas 
escalas de autorrelato validadas foram. Quais? Dados 
sociodemográficos, (ainda agora a equipa publicou dados 
dinamarqueses, porque tem tudo sistematizado). Se desde o início estiver 
tudo sistematizado, vai ser muito fácil. As pessoas só podem avançar 
para um projeto de investigação se disserem as escalas que usam, dar os 
dados sociodemográficos, a comissão de ética não deixa utilizar dados 
relativos a etnia. Se uniformizarmos esses dados…” 
E17 – “A instituição deveria ter forma de registar aquilo que foi sendo 
feito ao longo dos anos. No entanto o que é que importa guardar?” 
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6. Resultados e discussão 
 
A análise das entrevistas permitiu uma sistematização das categorias adotadas para 
os conteúdos das transcrições das quais apresentamos alguns excertos. Observamos para 
cada categoria a perceção dos participantes quanto às questões colocadas. Para ir ao 
encontro dos objetivos que traçamos, as entrevistas foram um veículo que nos fez 
entender melhor os fluxos de trabalho no desenvolvimento de projetos de investigação 
em cujas tarefas os investigadores são os principais atores, mesmo considerando os dados 
legados. Retomando as categorias, as dimensões éticas, a recolha e análise de dados, a 
descrição de dados, a gestão e organização dos dados, a partilha de dados e conservação 
dos dados, é possível neste momento resumir a análise de dados feita anteriormente. 
O contacto com investigadores dos vários grupos de investigação permitiu identificar 
as particularidades para cada um deles quanto às formas de tratamento da informação 
que resulta do seu trabalho. Verificamos que quer para investigadores do domínio da 
psicologia, quer para os investigadores do domínio das ciências da educação a preparação 
da recolha de dados é um procedimento que exige muito rigor. O consentimento 
informado referido por todos os nossos participantes é uma condição sem a qual não 
ocorre qualquer tipo de recolha. Se para a psicologia objetivamente este consentimento 
prevê a proteção da identidade dos participantes, para as ciências da educação o caso pode 
ser um pouco diferente. Das entrevistas retiramos que consoante o objetivo da 
investigação, para as ciências da educação há estudos que podem exigir, por questões 
éticas, a identificação dos participantes como por exemplo, trabalhos que envolvam a 
análise de histórias de vida ou estudos biográficos. 
Apesar de encontrarmos pontos comuns, nomeadamente quanto ao processo de 
preparação dos projetos, os argumentos para descrição, conservação e preservação dos 
dados são particulares, ou seja, de acordo com as especificidades dos projetos os dados 
devem ser descritos considerando sempre os objetivos para que foram recolhidos. A 
descrição, conservação e preservação dos dados de investigação é um meio para a 
reutilização de dados, poupando recursos ao evitar novas recolhas. Os participantes 
referem que há conjuntos de variáveis recolhidas que podem e devem ser aproveitadas 
para novos estudos. A existência de um repositório de dados, dentro da instituição, deve 
envolver um trabalho que recupere os dados de projetos anteriores e tem que ser 
entendido como trabalho colaborativo, ou seja, deve considerar a interação entre os 
investigadores e o curador de dados, para obter informação que enriqueça uma base de 
dados institucional e assim permitir a reutilização e partilha desses dados. 
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Quanto à descrição de dados de investigação, retomamos o modelo de descrição de 
dados DDI sugerido pela literatura como aquele que apresenta as características certas 
para a descrição de dados para os domínios da psicologia e das ciências da educação. Na 
Quadro 6 podemos observar algumas semelhanças e diferenças entre este modelo e os 
dados recolhidos ao longo das nossa entrevistas. Podemos observar que os investigadores 
dão muita relevância à descrição de variáveis apresentado um conjunto de necessidades 
que nos levam a crer que a descrição de variáveis é o elemento mais importante para a 
partilha dos dados no futuro. No modelo do DDI esta descrição é designada como 
“descrição do estudo” (Figura 10 – O modelo DDI para a descrição dos estudos). 
Encontramos um paralelismo quanto à descrição dos projetos associados aos dados, 
neste ponto parece ser consensual que os dados têm sempre um projeto como base da sua 
existência e não é dada demasiada importância a informação que já faz parte da proposta 
de submissão dos projetos. 
Os participantes não referem a citação bibliográfica, não sabemos se não lhes ocorre 
como necessidade ou se por outro lado assumem que a citação das bases de dados deve 
ser feita de acordo com as regras já instituídas para as publicações científicas. No entanto, 
podemos verificar que o modelo DDI prevê a citação bibliográfica em dois momentos 
distintos, uma citação para a informação do “Projeto” e uma citação para o “dataset”. 
 
Quadro 6 – Comparação de modelos 
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A Gestão e organização dos dados até ao momento é interpretada como uma 
organização individual, mesmo considerando a atualidade da temática os investigadores 
ainda não mostram um contacto com plataformas ou repositórios para a organização dos 
seus dados. Apenas dois grupos de investigadores referiram ter tido contacto com o 
depósito de dados em repositórios. Um dos relatos refere o depósito de dados no Zenodo 
como consequência de terem integrado um projeto internacional que tinha como 
obrigatoriedade o depósito de dados em repositório. 
Outro relato prende–se com o recente contacto com a Open Science Framework, mais 
uma vez a entidade financiadora tinha a condição de depósito de dados em repositório. 
Não aprofundamos estas interações, no entanto concluímos que o depósito dos dados em 
acesso aberto está na ordem do dia para os investigadores, mas reconhecemos que a 
FPCEUP ainda não criou as condições necessárias para que os dados sejam tratados de 
forma a promover o depósito. 
Assim, a partilha de dados parece estar para já confinada a uma partilha restrita de 
acordo com opções individuais dependendo quase sempre de pedidos endereçados aos 
responsáveis dos projetos para que a partilha seja controlada. A referência que mais 
ocorreu para a partilha dos dados tem a ver com a execução de estudos longitudinais, para 
estes, os investigadores consideram a reutilização sem qualquer reserva. Parece haver 
neste caso uma necessidade de salvaguardar o acesso aos dados como forma de proteger 
não só participantes como também autores. 
A conservação e preservação dos dados ainda não parece ser entendida na dimensão 
de depósito em repositório, os investigadores não referiram necessidades que nos 
indicassem que os seus dados deveriam estar conforme os princípios FAIR (to be 
Findable, Accessible, Interoperable, Reusable). (Schöpfel and Prost 2017). Contudo 
percebemos que para alguns participantes os dados produzidos para a ciência devem ser 
disponibilizados e partilhados com a comunidade científica. Desde que para essa partilha 
sejam consideradas todas as garantias de segurança quanto à anonimização dos dados e 
se necessário a identificação daqueles que pretendem usar esses dados. Assim, conservar 
os dados é uma questão que ninguém refuta, destruir dados de investigação não pode 
acontecer. 
A conservação dos dados de investigação, diríamos que é absolutamente necessária 
dada a importância que esses dados têm no desenvolvimento da ciência. Apesar desta 
constatação não parece haver ainda uma reflexão sobre as garantias de segurança que um 
repositório pode oferecer. A conservação é entendida como necessária, mas ainda não 
foram dados passos no sentido de uma organização de ferramentas disponíveis para todos 
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os investigadores com garantias de segurança e acesso. O uso dos computadores pessoais 
é ainda a forma mais comum de guardar e conservar dados o que como sabemos acarreta 
riscos sem garantias de acesso à informação caso haja um acidente. 
Nas questões que se referem à conservação de dados, com o desenvolvimento do 
nosso trabalho conseguimos um suporte para a tomada de decisão quanto ao que fazer 
com o papel atualmente armazenado em salas. Este foi aliás o nosso ponto de partida para 
todo o trabalho que apresentamos. Ocorreu–nos eliminar o papel, mas rapidamente 
percebemos que essa eliminação está condicionada às necessidades de cada grupo de 
investigação. Para alguns casos fizemos eliminação efetiva, para outros a documentação 
foi avaliada e alguma documentação será eliminada em prazos posteriores à realização 
deste trabalho conforme instruções dos responsáveis dos dados. Há também 
documentação que terá que ser conservada porque na contratação feita entre os parceiros 
dos projetos há cláusulas que comprometem a FPCEUP quanto à guarda e conservação 
desse papel, quer porque contém informação sensível quer porque em caso de auditoria 
aos dados esta pode ser feita a partir dos questionários em papel. É na verdade uma 
salvaguarda para os responsáveis dos grupos de investigação. 
O tempo de conservação dos dados merece também uma reflexão, dos discursos 
analisados percebemos que não há uniformidade quanto aos prazos de conservação do 
papel, as decisões são tomadas quando é necessário fazer novas arrumações. Tentamos 
aplicar as estratégias para a definição de prazos de eliminação. Em alguns casos com 
absoluto sucesso até porque efetivamente eliminamos cerca de 200 kg de papel 
correspondentes a 2 projetos já concluídos. Para outros dois definimos a data de 
eliminação que será 2020. Para mais dois definimos a conservação definitiva, como 
referimos anteriormente, pelas cláusulas contratuais a que os projetos estão obrigados. 
Para os restantes projetos estamos ainda a avaliar a documentação e para tal contamos 
com o apoio das equipas de investigação. Obviamente que não é possível uniformizar 
prazos de eliminação e muito menos aplicar esses prazos a todos os conjuntos de dados, 
contudo, desta experiência retiramos uma estratégia de trabalho que nos permite avaliar 
caso a caso. 
Quanto à descrição de dados tivemos a oportunidade de recolher um conjunto de 
respostas muito interessante e com contributos muito esclarecedores quanto à definição 
conceptual de alguns dos descritores sugeridos. Observamos que para o domínio da 
Psicologia existem conjuntos de instrumentos que umas vezes são desenvolvidos à 
medida de cada projeto, outras vezes são instrumentos já validados para a população 
portuguesa e que deveriam ser muito bem descritos para a criação de uma base de dados 
69 
 
desses instrumentos. A psicologia tem esta particularidade quanto ao uso de escalas para 
identificar, por exemplo, variáveis de ajustamento psicológico. 
A conclusão que retiramos é que apesar de todas as recomendações para o depósito 
de dados, apesar de como vimos já existirem modelos de descrição adequados ao tipo de 
dados, e apesar da existência de repositórios capazes de absorver essa informação ainda 
falta uma dinâmica institucional que promova a uniformização de uma descrição de dados 
que permita a preparação dos dados para depósito. O uso de planos de gestão de dados é 
uma sugestão que apresentamos como forma de instrumentalizar um processo de 
descrição de dados. Borgman, C. L., Scharnhorst, A., & Golshan, M. S. 2019, referem que 
os arquivos digitais são o meio preferido de acesso aberto aos dados da investigação. “O 
acesso aberto aos dados, ou qualquer outra mudança profunda na prática académica, 
não ocorre apenas por mandato. Pelo contrário, a mudança ocorre de forma 
incremental, à medida que as infraestruturas de conhecimento se adaptam a estas 
novas práticas.” (Borgman, C. L., Scharnhorst, A., & Golshan, M. S. 2019, p. 888). Dos 
resultados obtidos nas entrevistas percebemos que os arquivos de dados não podem 
repositórios passivos, nem simplesmente bases de dados de conteúdo, para os nossos 
investigadores seria relevante se ocorresse uma interação entre o arquivista ou curador 
de dados e os investigadores no sentido de promover uma mudança incremental como 
nos sugere Borgman 2019. Para os nossos investigadores mais do que uma base de dados 
é importante a relação de confiança para depósito dos seus dados tendo sido referido 
várias vezes que os dados em acesso aberto têm que obedecer a um conjunto de 
procedimentos que informe o investigador acerca de quem vai reutilizar os seus dados, 
para que fins e como serão reutilizados. 
Ora na sequência desta discussão nas entrevistas tentamos ainda perceber o que 
pensam os investigadores quanto à existência de planos de gestão de dados. As respostas 
obtidas permitem concluir que se for apresentada uma proposta aos investigadores de um 
plano ou procedimentos para a definição de planos de gestão de dados será um 
instrumento de trabalho apreciado pelos investigadores. Um plano de gestão de dados 
pode ser uma ferramenta de trabalho muito importante, é reconhecida a necessidade de 
apoio na gestão de dados muito embora alguns dos participantes tenham referido que a 
instituição deve promover mecanismos de organização para que torne num procedimento 
interno. A existência de um serviço de suporte à gestão de dados de investigação poupava 
tempo e recursos e serviria para validar o trabalho do cientista criando uma 
uniformização dentro da faculdade. 
Questionamos os nossos participantes relativamente ao seu conhecimento acerca de 
planos de gestão de dados. Esta questão não foi categorizada na nossa análise porque o 
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seu propósito foi o de levantar a questão e não identificar o procedimento. Posto isto, as 
respostas obtidas indicam que planos de gestão de dados parecem fazer sentido para os 
investigadores da FPCEUP, reconhecem que seria um bom instrumento de organização 
dos seus dados, contudo, em alguns casos tivemos também o alerta de que esse 
procedimento não deve ser burocratizador no trabalho do investigador, ou seja, deve ser 
uma ferramenta de auxílio, não mais uma tarefa a que o investigador tenha que se adaptar 
exigindo a aquisição de novas competências. Idealmente a faculdade deve criar 
mecanismos de apoio aos investigadores que indiquem os procedimentos adequados para 
a descrição dos dados promovendo um trabalho colaborativo envolvendo um curador de 
dados e as equipas de investigação. 
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7. Conclusões e reflexões finais 
Gattelli 2015 afirma que “... num cenário ideal existiria um gestor de dados junto a 
cada grupo de investigação para fazer o tratamento desta informação tão logo ela fosse 
gerada. Esta tarefa poderia ficar a cargo de profissionais da informação, que têm 
conhecimento e experiência em representação e organização do conhecimento, assim 
como em gestão da informação. No entanto, este cenário está muito longe de se tornar 
realidade. O que seria verdadeiramente ideal hoje, é que estes profissionais tomassem 
para si a responsabilidade de promover as boas práticas de gestão de dados junto aos 
investigadores e fornecessem a eles as ferramentas necessárias para praticá–las” (Gattelli 
2015) (p.114). 
Neste momento, para os grupos de investigação, ainda prevalece uma visão de que os 
dados, mesmo que produzidos com recursos públicos, são propriedade dos 
investigadores, portanto é sua a decisão relativamente ao que fazer com os seus dados. 
Apesar deste entendimento há atualmente iniciativas, como as que decorrem na FEUP, 
com contributos para vários domínios de investigação e que podem representar uma 
mudança de paradigma. A disponibilização aos investigadores da FPCEUP de um serviço 
ou um profissional especializado com o auxílio de uma plataforma onde possam, de forma 
segura e fácil, depositar e documentar seus dados, pode ser o primeiro passo para que os 
mesmos sejam partilhados com repositórios externos sem as reservas que neste momento 
ressaltam. 
Os testes realizados com o software Nesstar abrem uma porta de oportunidade que 
esperamos seja acolhida pelos órgãos diretivos no sentido de reunir esforços para a 
documentação de dados de investigação. Desta forma estaremos a preparar informação 
com uma estrutura adequada para depósito em repositório. 
Os repositórios de dados de investigação têm um papel fundamental na ciência. Eles 
definem práticas sistemáticas de gestão dos dados, a fim de promover a recolha, a 
conservação, a preservação, a disponibilidade a longo prazo, a divulgação e o acesso a 
bases de dados científicos adequadas. Esses repositórios são amplamente divulgados em 
comunidades que produzem uma enorme quantidade de dados (Assante et al. 2016). 
Assante 2016 apresenta oito características dos repositórios de dados que para o 
autor desempenham um papel fundamental na caracterização do apoio que estes 
repositórios oferecem à publicação de dados de investigação. Estas características 
resultam das duas fases que caracterizam a publicação de dados de investigação, ou seja, 
a fase de preparação/apresentação (os conjuntos de dados têm de ser formatados, 
documentados, licenciados e o custo da publicação tem de ser abrangida) e a fase de 
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consumo (os conjuntos de dados têm de ser avaliáveis disponíveis, descobertos e citáveis) 
(Assante et al. 2016). 
Retomando Louise Corti & Veerle Van den Eynden 2015, que nos apresentam o ciclo 
de vida dos projetos em ciências sociais, encontramos pontos de convergência entre a 
caracterização de Assante e a representação de Corti. No nosso trabalho identificamos o 
ciclo de vida de um projeto de investigação e percebemos que a preparação dos dados para 
depósito deve considerar quer as características dos repositórios quer o ciclo de vida dos 
projetos. Por um lado, a descrição de dados ao longo do seu ciclo de vida deverá ser feita 
segundo modelos normalizados para o efeito. Ao identificarmos o DDI para a descrição 
dos dados em análise já estaremos a criar condições para depósito. De facto, há uma 
crescente preocupação na preservação dos dados de investigação embora as instituições 
não tenham ainda estruturas de suporte, sejam estruturas humanas com a criação de 
equipas de trabalho para a gestão de dados, sejam estruturas técnicas e tecnológicas para 
dar suporte a uma gestão efetiva. Assim, em que medida é que um modelo de descrição 
de dados identificado à priori se compara com as necessidades efetivas dos 
investigadores? Dos resultados obtidos pensamos ser legítimo afirmar que o modelo 
identificado à priori encaixa na perfeição com as necessidades apresentadas pelos nossos 
participantes. O DDI revelou ser adequado às necessidades dos investigadores dos 
domínios da psicologia e das ciências da educação, embora as necessidades reveladas 
sejam mais acentuadas no âmbito da descrição de variáveis porque os participantes 
parecem assumir que a identificação dos projetos é obviamente necessária. Ao nível das 
variáveis identificamos pormenores que se justificam pelas especificidades dos domínios 
de investigação que identificamos. 
Na Quadro 7 apresentamos a relação entre as características de repositórios definidas 
por Assante e os resultados obtidos com o nosso trabalho. 
 
Quadro 7 – Características dos Repositórios de Dados 
 
Assante 2016 Proposta de solução 
Formatar, ou seja, a disposição de 
um conjunto de dados de acordo com 
um determinado formato para 
garantir a longo prazo usabilidade do 
conjunto de dados 
Os dados dos domínios em análise devem ser 
descritos segundo o modelo DDI, este modelo 
contém todos os elementos relevantes para a 
estruturação dos conjuntos de dados o que 
possibilita a sua transferência e reutilização. 
Documentar, ou seja, complementar 
um conjunto de dados com 
informação para facilitar a sua 
recuperação, compreensão e 
Para descrever, contextualizar e documentar 
dados de investigação propomos a utilização de 
softwares adequados aos domínios que facilitem   
a   recuperação   e   compreensão por 
outros investigadores e sistemas de depósito de 
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(reutilização) por seres humanos e 
ferramentas 
dados. O Nesstar é a proposta que fazemos para 
documentar os dados de investigação em 
análise. 
Licenciar, ou seja, a caracterização 
do termo de uso dos dados por 
consumidores de terceiros, para 
permitir a (re)utilização adequada e 
informada do conjunto de dados 
A implementação de planos de gestão de dados 
permitirá definir direitos associados à utilização 
dos dados existentes. Nos planos de gestão de 
dados devem ainda estar explícitos os 
procedimentos e documentos que serão 
desenvolvidos ao longo do desenvolvimento dos 
projetos (consentimento informado, 
confidencialidade e ética na partilha de dados). 
Publicar (avaliar custos), ou seja, o 
montante do financiamento a 
despender pelo proprietário para 
publicar um conjunto de dados, para 
garantir um acesso justo e aberto aos 
mesmos 
Não havendo estruturas técnicas e humanas 
para a promoção da gestão de dados, pode ser 
necessário avaliar que custos estariam 
envolvidos na criação dessas estruturas. 
Validar, ou seja, o processo aplicado 
para avaliar "solidez" dos dados 
publicados, para assegurar que os 
conjuntos de dados disponíveis são 
fornecidos com atributos orientados 
para a qualidade, a fim de avaliar a 
sua adequação de propósito 
A validação dos dados para depósito ficará em 
primeiro lugar a cargo dos responsáveis de 
dados. Depois de estabelecidos protocolos com 
Repositórios teremos que avaliar que 
procedimentos de validação são exigidos. 
Disponibilizar, ou seja, o grau em 
que os conjuntos de dados 
publicados estão à disposição do 
consumidor, para garantir que os 
profissionais tenham acesso aos 
conjuntos de dados publicados ao 
longo do tempo 
Para disponibilizar os dados têm que ser 
considerados formatos normalizados de 
descrição para que os processos de depósito 
sejam simples e adequados para as 
comunidades de partilha. A escolha de 
Repositórios para depósito de dados tem que 
considerar as condições de armazenamento, 
cópia de segurança e segurança em resposta à 
fragilidade dos dados digitais. 
Pesquisar e aceder, ou seja, as 
facilidades que permitem aos 
profissionais identificar conjuntos de 
dados com potencial interesse 
Se internamente se criarem condições de 
depósito de dados, estes estarão em condições 
de ser suportados por sistemas de depósito que 
permitem a pesquisa com grande qualidade. 
Citar, ou seja, o fornecimento de uma 
referência ao(s) conjunto(s) de dados 
que descreve(m) as propriedades dos 
dados que permitem créditos e 
atribuição, descobrir, interligar e 
acessar. suportar atribuição, 
recompensa e repetibilidade 
A publicação de dados de forma sustentável e a 
citação são as mais recentes discussões que visa 
acrescentar valor à partilha de dados em acesso 
aberto. Acreditamos que os investigadores 
verão como mais–valia a possibilidade de 
citação das bases de dados uma vez que pode 
conferir créditos ao seu trabalho como 
investigadores, à semelhança do que já acontece 
com as publicações de artigos científicos 
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Julgamos estar em condições de afirmar que, se durante o ciclo de vida dos projetos 
reunirmos as condições para assegurar as recomendações de Corti será possível incluir os 
conjuntos de dados num repositório que esteja de acordo com a caracterização de Assante. 
Para os dados legados o depósito dos dados não é equacionado, no entanto, se a 
FPCEUP promover o tratamento da informação acreditamos que será uma iniciativa 
muito bem acolhida pelos investigadores e responsáveis dos dados. 
Na FPCEUP ao recuperar as bases de dados legados permitiu a reorganização dos 
espaços onde encontramos questionários em papel resultantes das recolhas esta 
reorganização de espaços possibilitou também a promoção da organização das bases de 
dados dos projetos correspondentes. Assim, criamos condições para que caso seja 
necessário esses dados sejam depositados em repositórios de dados. Posto isto, ainda 
assim consideramos mais urgente a definição de uma estratégia para a gestão dos dados 
dos projetos ativos e aos poucos aplicar essa estratégia aos dados legados. Pensar para o 
futuro recuperando o passado. 
Consideramos que a descrição dos dados de investigação apesar de possível para 
dados legados, deve ser definida na fase inicial de preparação de candidatura dos projetos 
de investigação através da aplicação de um plano de gestão de dados onde sejam definidos 
o que vai acontecer com os dados do projeto ao longo do desenvolvimento desse projeto, 
aparentemente a questão não é bem de gestão, mas sim de transparência na execução 
do projeto. Faltam todo o enquadramento político para que os investigadores sejam 
apoiados na tomada de decisão (Entrevistado 12). 
No que respeita à gestão de dados de investigação estamos num ponto de viragem 
quanto às preocupações dos investigadores e produtores de dados de investigação. A 
descrição de dados é agora uma operação que começa a requerer a atenção e 
desenvolvimento de competências de investigadores e instituições. 
Todo o nosso trabalho se desenvolveu num ambiente de descoberta, de perceção e de 
procura. Em que medida é que modelos identificados a priori são de facto 
correspondentes às necessidades efetivas dos investigadores? Verificamos que o modelo 
de descrição identificado através das entrevistas é mais simples do que o sugerido pela 
literatura. No entanto, acreditamos que as necessidades reais dos investigadores serão 
ainda maiores quanto forem as possibilidades que os modelos apresentem. 
Se neste momento os investigadores da FPCEUP não têm nenhuma ferramenta de 
auxílio à gestão dos seus dados, os relatos informam acerca dessa necessidade não sendo 
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por isso uma reflexão aprofundada e que identifique todas as particularidades da 
investigação para os domínios em análise. 
Curioso em todo este processo de trabalho foi também o processo de ensino– 
aprendizagem que ocorreu com todos os participantes, uma vez que usamos técnicas e 
métodos muito familiares para estes. Fomos presenteados com sugestões de melhoria 
quer no que diz respeito ao guião de entrevista quer de redação do consentimento 
informado, especialmente quanto aos dados de identificação dos participantes, 
nomeadamente em que deve ser pedido no consentimento informado apenas aquilo que 
é relevante para o estudo. No nosso caso, retiramos da versão inicial a identificação dos 
participantes porque essa informação não constituía parte relevante para o nosso estudo. 
Pedimos apenas para que fosse assinado como prova da recolha dos dados. 
Uma das dificuldades que encontramos é a de relatar a experiência de forma realista, 
foi difícil encontrar um discurso que transmita o contacto com os investigadores de forma 
fiel. Resta acrescentar que se tratou de um trabalho gratificante, enriquecedor e que deixa 
a sensação de caminho iniciado. O tempo disponível para a realização do trabalho obrigou 
a definir estratégias de trabalho objetivas com vista a obtenção de resultados que vão ao 
encontro dos objetivos definidos, assim sendo sabemos que ficam de fora algumas tarefas, 
mas acreditamos que apresentamos um bom contributo para uma mudança de paradigma 
quanto à gestão de dados na FPCEUP. 
Para o futuro deixamos a realização de testes mais profundos com a ferramenta 
Nesstar, e a preparação de dados para depósito em repositório aberto, com a possibilidade 
de NESSTAR, baseado no Data Documentation Initiative (DDI), um modelo internacional 
para a descrição de dados em ciências sociais. Fica em aberto a possibilidade de depósito 
de dados e esperamos ter contribuído para a criação de um Repositório de Dados de 
Investigação na FPCEUP. 
Finalmente retomamos as dez regras de Goodman, A. et al. 2014 e apresentamos uma 
reflexão sobre o trabalho desenvolvido assocando a cada uma das regras aquilo que pode 
ou já acontece com os dados de investigação. 
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Quadro 8 – Regas para a partilha e reutilização dos dados de investigação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Partilhar os seus dados é o maior impulso 
Regra 1 – Ame seus dados e ajude os outros a amá-los, também 
Regra 2 – Partilhe os seus dados on-line, com um identificador permanente 
Regra 3 – Conduza a ciência com um nível de reutilização em mente 
Regra 4 – Publique o workflow como contexto 
Regra 5 – Vincule seus dados às suas publicações o mais frequentemente 
possível 
Regra 6 – Publique o seu código (mesmo os pequenos pedaços) 
Regra 7 – Declare como quer obter crédito do que partilha 
Regra 8 – Promova e utilize repositórios de dados 
Regra 9. Recompense os colegas que partilham os seus dados 
adequadamente 
Regra 10. Seja um impulsionador da ciência dos dados 
A recompensa pode ocorrer através do alargamento das redes colaborativas 
Alguns investigadores já recorrem a repositórios de dados seja para depósito 
seja para pesquisa de dados 
O crédito da partilha de dados pode ser feito através da citação e 
identificação dos autores das recolhas de dados 
Os investigadores já publicam alguma informação juntos do grupos de 
trabalho 
Algumas publicações já são acompanhadas dos dados que referem 
Os investigadores precisam de apoio para a implementação de 
procedimentos de gestão de dados 
A reutilização dos dados é bem aceite mas precisa de regras para o acesso a 
esses dados 
A partilha de dados depende da definição de procedimentos claros e 
seguros 
Os investigadores consideram os seus dados como preciosos e valiosos 
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Com as sugestões apresentadas no Quadro 8 resta-nos apresentar algumas propostas 
para futuro que podemos ver no Quadro 9. 
 
 
Quadro 9 – Propostas para futuro 
 
 
Os investigadores relatam já a necessidade de investimento para a gestão dos seus 
dados e afirmam que já há algumas circunstâncias em que já é pedido para identificar a 
forma de depósito dos dados. 
Para auxiliar a gestão de dados de investigação na FPCEUP propomos a utilização do 
software Nesstar e julgamos necessário a existência de um Plano de Gestão de Dados, que 
pode ser desenhado a partir da proposta do NSD – Norwegian Centre for Research Data 
no Anexo 5 que acreditamos ser o primeiro passo para a preparação dos dados de 
investigação da FPCEUP para depósito em repositório. 
A implementação de tais procedimentos está dependente de decisões que competem 
à Direção, mas que podem ser consideradas para definir uma estratégia para a gestão dos 
dados de investigação. O facto deste trabalho ter surgido no âmbito do trabalho da 
unidade de arquivo da FPCEUP faz com que acreditemos que o Arquivo da FPCEUP possa 
ter valências que se podem adequar à estrutura orgânica que apresentamos. 
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Finalmente, concluímos que a gestão de dados a nível institucional deve ser o 
primeiro patamar de intervenção. Alguns participantes sugeriram que a existência de um 
repositório de dados de investigação da FPCEUP poderá potenciar avaliação da 
instituição sendo possível criar indicadores de avaliação diferenciadores. Assim tal como 
Kriesberg, A., Frank, R. D., Faniel, I. M., & Yakel, E. (2013)., também nós consideramos 
que a reutilização de dados é uma parte importante da socialização e partilha entre as 
comunidades de investigação e os repositórios podem ser um meio de fácil acesso a dados 
digitais disponíveis e bem curados. Kriesberg, A., Frank, R. D., Faniel, I. M., & Yakel, E. 
(2013, p. 8). Esperamos que este seja um bom contributo para que ocorra uma reflexão 
mais alargada e desenvolvimento da Gestão de Dados de Investigação. 
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Apêndice 1 – Consentimento informado 
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Consentimento informado 
 
Estimado Sr(a), 
 
1. Convido–o (a) a colaborar com a investigação “Modelos de metadados: caso das 
ciências sociais”, sob a responsabilidade da investigadora Mafalda Lopes, aluna do 
Mestrado em Ciência da Informação da Faculdade de Engenharia da Universidade do 
Porto, orientada pela Professora Cristina Ribeiro, Professora Associada da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto. 
2. O objetivo deste estudo é de contribuir para o estudo de modelos de metadados 
para um domínio específico. 
3. O seu contributo nesta investigação consiste na participação em entrevistas 
individuais. As entrevistas serão gravadas para efeitos de análise de conteúdo 
exclusivamente pela equipa de investigação. 
4. A sua participação não é obrigatória, e a recusa não trará qualquer prejuízo na 
relação com a investigadora ou com a instituição de trabalho. 
5. Esta investigação não acarreta riscos acrescidos aos participantes. 
 
6. A qualquer momento poderá desistir da participação neste estudo e anular o seu 
consentimento, garantindo–se aqui o direito a ser esquecido. 
7. As informações que conceder a esta investigação são confidenciais, e o sigilo da sua 
identidade está assegurado. O seu nome não será identificado em nenhuma publicação 
que possa resultar deste estudo. 
8. Este questionário obedece ao Regulamento Geral da Proteção de Dados 
nº2016/679 de 27 de Abril de 2016. 
 
 
 
DADOS DA INVESTIGADORA 
 
Nome: Laura Mafalda Carvalho Lopes 
 
    (assinatura) 
Endereço completo: 
Telefone: E–mail: up201502678@fe.up.pt 
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DADOS DO (A) COLABORADOR (A) 
 
 
 
Eu,   , fui 
informado(a) dos objetivos do estudo “Modelos para a descrição de dados: caso das 
ciências sociais”, de maneira clara e detalhada. Recebi uma cópia deste consentimento 
informado e foi–me dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. 
 
 
Declaro ter entendido os objetivos, os riscos e os benefícios da minha participação e 
concordo em colaborar com a investigação. Sei que a qualquer momento poderei solicitar 
novas informações e modificar a minha decisão de participar, se assim o desejar. 
 
 
 
 
Local: 
Data: 
 
 
 
 
(Assinatura) 
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Investigação no âmbito do Mestrado em Ciência da Informação 
Autora: Laura Mafalda Carvalho Lopes 
up201502678@fe.up.pt 
 
 
Guião de entrevista 
 
Esta entrevista enquadra–se na investigação da dissertação de Mestrado em Ciência 
da Informação da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, sob orientação da 
Professora Cristina Ribeiro, com o título provisório “Modelos para a descrição de dados: 
caso das ciências sociais”. 
Com este estudo pretende–se contribuir para a definição de um plano de gestão de 
dados com suporte num modelo de metadados para o domínio as ciências sociais. 
Para a informação obtida serão acautelados todos os cuidados éticos, nomeadamente 
através do consentimento informado e assegurando a confidencialidade da informação e 
o anonimato. 
 
 
A entrevista será gravada desde que autorize essa gravação. 
 
 
Permitir que o entrevistado possa esclarecer alguma dúvida que tenha. – Tem alguma 
questão inicial? 
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Antes de iniciar gostaria de saber mais sobre a sua área de investigação. Peço–lhe que 
faça uma descrição sobre a investigação em que está envolvido/a. 
1. Recolha dos dados 
❑ Quais os métodos e técnicas de recolha de dados que utiliza na investigação que 
desenvolve? 
❑ As recolhas são feitas em papel ou em suporte digital? Produz documentos para 
registar informação acerca dos dados? 
❑ Que tipo de documentos costuma produzir para a recolha de dados? 
 
Orientação: 
Referir as recolhas (questionários em papel, entrevistas, questionários online, etc.) e os 
datasets resultantes dessas recolhas. 
 
 
2. Ética 
 
❑ Como garante a proteção da identidade dos participantes? 
❑ Como considera o Regulamento Geral de Proteção de Dados? 
❑ Em dados anteriores como lidou com a lei da privacidade? 
❑ Como é que os dados confidenciais são tratados para garantir que sejam 
armazenados e transferidos com segurança? 
❑ Por quanto tempo considera essencial serem guardadas as recolhas e as bases 
de dados? 
❑ Por quanto tempo acha razoável manter os dados? 
❑ Quais os critérios que propõe para a delimitação do prazo de conservação do 
papel e das bases de dados? 
 
 
3. Organização e descrição dos dados 
 
❑ Pretende que dados que recolhe venham a ser identificados mais tarde por si 
ou por outros investigadores. Que elementos usaria para esse efeito? 
❑ Como organiza e armazena os seus dados? 
❑ Que ferramentas utiliza para a gestão dos dados? 
❑ Quem deveria descrever os dados? 
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4. Partilha e Depósito dos dados 
❑ Considerando os dados legados (referência aos dados deste investigador), ou 
seja, de projetos já concluídos, qual é, na sua opinião, a importância da sua 
preservação? Queria fazer a ligação entre os dados recenseados e a entrevista 
❑ Alguma vez considerou o depósito e partilha dos seus dados por via de 
Repositório ou outra plataforma? 
❑ Como é que outros investigadores podem descobrir os seus 
dados? 
❑ Prevê partilhar os seus dados, com quem partilhará os dados? 
❑ Partilharia os seus dados por meio de um repositório 
disponibilizando–os em acesso aberto? 
❑ Existem dados que podem ser reutilizados? 
❑ Em que circunstâncias? 
❑ Como podem os dados ser reutilizados? 
 
Orientação: 
Considere onde, como e para quem os dados com valor reconhecido de longo prazo devem 
ser disponibilizados. Como poderão ser partilhados considerando tipo, tamanho, 
complexidade e sensibilidade dos dados. (identifique restrições de partilha dos dados, 
embargos, confidencialidade) 
 
5. Plano de gestão dos dados 
❑ Tem conhecimento se a FPCEUP dispõe de algum modelo de plano para a 
gestão dos dados? Acha que deveria ter? 
❑ Para terminar na sua opinião deveria existir um Plano de Gestão de Dados? 
 
Orientação: 
Considere como os conjuntos de dados que têm valor de longo prazo serão preservados e 
curados além da duração do projeto. Descreva também os planos para preparar e 
documentar dados para partilha e arquivo. Se não pretende usar um repositório 
estabelecido, o plano de gestão de dados deve demonstrar que os recursos e os sistemas 
estarão disponíveis para permitir que os dados sejam efetivamente curados além da 
duração da duração do projeto. 
 
Agradecemos a sua disponibilidade e a sua colaboração 
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Apêndice 3 – Recenseamento de dados de projetos concluídos 
 
 
 
Financiamento Investigador 
Responsável 
Projeto Resumo Materiais Identificados 
1 Desenvolvimento de novos Sem Advancements in Sem informação disponível Projeto em que o 
 materiais e equipamentos, informação the development  Laboratório colaborou. 
 electroencefalografia disponível of titanium nitride  Penso que o arquivo dos 
   based sensors for  materiais serão da 
   EEG active  responsabilidade da equipa 
   electrodes  responsável 
2 Investigação sobre perceção e São Luís Castro Phrasing in This project deals with segmentation and Projeto em que o 
 processamento da linguagem (FPCEUP) speech prosody parsing processes in two auditory domains, Laboratório colaborou. 
   and in music: speech prosody and music. The goal was to Penso que o arquivo dos 
   Behavioral and determine how these processes may be materiais serão da 
   electrophysiologic dependent on musical expertise and on responsabilidade da equipa 
   al studies language expertise. A series of experiments responsável 
    including as factors domain (speech vs. music)  
    and expertise (musically–naive vs. musically–  
    trained participants; tested in native vs.  
    foreign language) will be conducted. The  
    results of these experiments will, we hope,  
    clarify the processing constraints and brain  
    mechanisms associated with two fundamental  
    mind/brain systems of human  
    communication, music and language.  
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3 Desenvolvimento de novos 
materiais e equipamentos, 
electroencefalografia 
Carlos Fonseca 
(Faculdade de 
Engenharia da 
UP) 
Development of a 
new type of dry 
electrode for 
electroencephalog 
raphic signals 
acquisition 
To develop a novel quasi–dry system – the 
polymer wick–based electrode – which aim to 
overcome the limitations of conventional dry 
and wet silver/silver–chloride (Ag/AgCl) 
electrodes for EEG recording 
Projecto em que o 
Laboratório colaborou. O 
arquivo da maioria dos 
materiais é da 
responsabilidade da equipa 
responsável. Neste caso os 
materiais resultantes da 
recolhas de dados estão 
armazenados digitalmente, 
por se tratarem apenas de 
dados de EEG. O laboratório 
tem armazenados os dados 
de 10 participantes que 
foram recolhidos aqui. 
Estão armazenados numa 
cloud, numa pasta dedicada 
ao projecto, acessível 
através da rede interna da 
FPCEUP 
 
4 Estudo do juízo moral com 
medidas comportamentais e 
Carlos Mauro 
(Universidade 
Judgments of mora 
wrongdoings an 
There are two general approaches to the study 
of judgments of moral wrongdoing: one 
Recolhas de dados feitas em 
papel e armazenadas, de 
electroencefalográficas, Católica) emotions: A focuses on these judgments via a contrast with forma anonimizada, em 
centrais e periféricas neuropsychophysio 
ogical study 
other types of normative violations (e.g. 
conventional wrongdoings like violating an 
etiquette rule); the other focuses on these 
judgments tout court. In both contexts, there 
is a debate concerning the role of affective 
competencies in shaping judgments of moral 
wrongdoing. On the one hand, some claim that 
feelings play a fundamental causal role in their 
arquivo, depositado nos 
arrumos do Laboratório. 
Estes mesmos dados estão 
também armazenados 
digitalmente, numa base de 
dados construída para o 
efeito, localizada numa 
pasta do projecto que se 
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encontra numa cloud do 
Laboratório, a qual está 
acessível através da rede 
interna da FPCEUP. Os 
dados fisiológicos 
recolhidos  estão 
armazenados, também de 
forma anonimizada, na 
mesma pasta da cloud. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 Estudo do processamento 
emocional, com medidas 
comportamentais e 
eletroencefalográficas 
João Marques– 
Teixeira 
(FPCEUP) 
Detection   of 
emotional 
information  and 
its interference in 
neurocognitive 
processing:    a 
study with 
recidive criminals 
Sem informação disponível Base de dados com os 
resultados dos dados 
fisiológicos recolhidos está 
armazenada, de forma 
anonimizada, numa pasta 
dedicada ao projecto que se 
encontra numa cloud do 
Laboratório, a qual está 
acessível através da rede 
interna da FPCEUP. 
production, and some even claim that these 
judgments embody nothing more than 
feelings. On the other hand, some claim that 
feelings are only fundamental to some of them, 
and some even claim that feelings are always 
incidental to these judgments. Our aim is to 
shed new light on the extant debate in both of 
the above research contexts. We are designing 
a computerized version of the ‘moral–
conventional’ task that will enable the 
simultaneous introduction of physiological 
measures related to different affective 
dimensions and the correlation of these 
measures with self–report measures. 
Furthermore, to better understand the timing 
of affective responses, we will try to develop a 
comparable task amenable to 
electroencephalographic measures. 
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6 Estudo que pretendia 
investigar se um componente 
dos potenciais cerebrais 
evocados e relacionados com 
eventos (P2) poderia ser 
considerado um endofenótipo 
da esquizofrenia 
João Marques– 
Teixeira 
(FPCEUP) 
Establishing P200 
Event Related 
Potential 
disturbances as a 
new 
schizophrenia 
endophenotype: A 
portuguese study 
with 
schizophrenic 
patients and first 
degree relatives 
Recolhas de dados feitas em 
papel e armazenadas, de 
forma anonimizada, em 
arquivo, depositado nos 
arrumos do Laboratório. 
Estes mesmos dados estão 
também armazenados 
digitalmente, numa base de 
dados construída para o 
efeito, localizada numa 
pasta do projecto que se 
encontra numa cloud do 
Laboratório, a qual está 
acessível através da rede 
interna da FPCEUP. Os 
dados  fisiológicos 
recolhidos   estão 
armazenados, também de 
forma anonimizada, na 
mesma pasta da cloud 
 
 
 
 
 
 
7 Investigação sobre os efeitos 
das 
propriedades/características 
dos estímulos (2D e 3D) no 
processamento emocional 
Luis Monteiro 
(CESPU) 
Manipulation of 
emotion in 
immersive virtual 
reality 
environments: 
Sem informação disponível Materiais resultantes das 
recolhas de dados 
armazenados pelo 
Investigador Responsável 
Este projecto teve como objectivo geral definir 
um endofenótipo electrofisiológico específico 
da esquizofrenia, de modo a facilitar a 
definição dos fenótipos da perturbação que 
permita investigações genéticas futuras. Para 
testar a hipótese de que o componente P200 
dos potenciais evocados auditivos poderá ser 
um endofenótipo com essas características, o 
presente projecto visou os seguintes objectivos 
específicos: 
(1) avaliar o valor dos défices a nível do P200 
como marcador de vulnerabilidade em 
doentes com esquizofrenia e nos seus 
familiares em 1º grau saudáveis, em 
comparação com um grupo de controlos 
emparelhados; 
(2) utilizar este marcador (endofenótipo) 
como uma definição estreita dos fenótipos de 
modo a dar início a uma investigação a longo 
prazo com uma amostra Portuguesa (através 
da constituição de um banco de dados com 
material genético), baseada nos resultados 
conhecidos acerca dos potenciais evocados e o 
gene candidato à esquizofrenia DISC1. 
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   Methodological 
validation 
  
8 Investigar as bases neuronais João Marques– The neural bases The study of the neural generators of P2 may Recolhas de dados feitas em 
 das anomalias de um Teixeira of the abnormal elucidate not only its functional significance, papel e armazenadas, de 
 componente dos potenciais (FPCEUP) P2 component of but also the implications of the brain forma anonimizada, em 
 cerebrais evocados e  the event–related structural and functional abnormalities found arquivo, depositado nos 
 relacionados com eventos (P2)  potential in in patients with schizophrenia, which, to a arrumos do Laboratório. 
 em doentes com esquizofrenia  patients with significant extent, overlap with the putative Estes mesmos dados estão 
   schizophrenia generators for the P2 (Honea, Crow, também armazenados 
    Passingham, & Mackay, 2005). A main digitalmente, numa base de 
    difficulty in the study of the P2 is its dados construída para o 
    contamination by earlier and later ERP efeito, localizada numa 
    components due to the voltage summation in pasta do projecto que se 
    the scalp, which has not been properly encontra numa cloud do 
    addressed in previous research. This may be Laboratório, a qual está 
    overcome by designing an ERP paradigm that acessível através da rede 
    allows the parametric manipulation of the P2 interna da FPCEUP. Os 
    without affecting other components. This was dados fisiológicos 
    the main objective of Phase I of the present recolhidos estão 
    project. Phases II and III were designed to test armazenados, também de 
    this paradigm in a sample of patients with forma anonimizada, na 
    schizophrenia and to contrast the results with mesma pasta da cloud 
    those obtained in a classical oddball paradigm,  
    at both scalp (ERP) and cortical (source  
    estimates) level.  
9 Investigação sobre o Fernando Nonlinear Little is known about how continuously Recolhas de dados feitas em 
 processamento de expressões Barbosa processing of changing emotional expressions are papel e armazenadas, de 
 faciais de emoção com medidas (FPCEUP) emotional perceived, but it has been hypothesized that forma anonimizada, em 
 electroecefalográficas  information: specific characteristics of emotional arquivo, depositado nos 
   Behavioral processing can be profitably explored within arrumos do Laboratório. 
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evidence and 
neurophysiologica 
l correlates 
the framework of the non–linear dynamic 
systems theory. Recent studies based on such 
framework report perceptive "jumps" when 
continua of morphed facial expressions of 
emotion are presented. Specifically, emotions 
displayed in the middle of the continua seem 
to be more frequently decoded accordingly to 
the initial emotion, being consistent with a 
Hysteresis effect. In this study we further 
explore the non–linear properties of 
emotional processing and examine its EEG 
correlates. 
Estes mesmos dados estão 
também armazenados 
digitalmente, numa base de 
dados construída para o 
efeito, localizada numa 
pasta do projecto que se 
encontra numa cloud do 
Laboratório, a qual está 
acessível através da rede 
interna da FPCEUP. Os 
dados  fisiológicos 
recolhidos   estão 
armazenados, também de 
forma anonimizada, na 
mesma pasta da cloud 
 
10 Estudar as interações sociais e 
a decisão económica em 
indivíduos com baixos e altos 
traços de psicopatia, através de 
medidas comportamentais e 
electroencefalográficas 
João Marques– 
Teixeira 
(FPCEUP) 
Social information 
processing in 
psychopathy: 
Patterns of 
interaction and 
neurophysiologica 
l correlates in the 
Ultimatum Game 
Recolhas de dados feitas em 
papel e armazenadas, de 
forma anonimizada, em 
arquivo, depositado nos 
arrumos do Laboratório. 
Estes mesmos dados estão 
também armazenados 
digitalmente, numa base de 
dados construída para o 
efeito, localizada numa 
pasta do projecto que se 
encontra numa cloud do 
Laboratório, a qual está 
acessível através da rede 
interna da FPCEUP. Os 
dados  fisiológicos 
A investigação desenvolvida no Laboratório de 
Neuropsicofisiologia sugere que indivíduos 
com psicopatia poderão apresentar défices na 
acomodação automática de informação 
emocional periférica. No presente projecto, 
assume–se que esta falha poderá estender–se 
aos processos da cognição social. Assume–se 
também que os indivíduos com psicopatia são 
capazes de produzir um a resposta 
comportamental social adequada, recorrendo, 
contudo, a processos neurocognitivos 
distintos. Considera–se que os participantes 
com psicopatia demonstrarão um 
processamento explícito e estratégico (tipo 2) 
em tarefas de cognição social, desde que 
estejam disponíveis recursos cognitivos 
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recolhidos estão 
armazenados, também de 
forma anonimizada, na 
mesma pasta da cloud 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
11 Estudo da evolução da cognição 
social ao logo da vida adulta e 
do envelhecimento, com 
medidas comportamentais e 
electrofisiológicas 
João Marques– 
Teixeira 
(FPCEUP) 
The Aging Social 
Brain: Neural and 
behavioral age– 
related changes in 
social cognition 
and decision– 
making 
Age–related changes in cognitive and 
emotional functioning likely shape how older 
adults make social and economic decisions, 
but the neural and psychological mechanisms 
underlying decision–making in aging remain 
poorly understood. The main goal of this 
research project is to explore age–related 
neuropsychophysiological changes in social 
cognition (SC) and decision–making, while 
examining the relative contributions of 
cognitive and emotional factors to these skills 
Recolhas de dados feitas em 
papel e armazenadas, de 
forma anonimizada, em 
arquivo, depositado nos 
arrumos do Laboratório. 
Estes mesmos dados estão 
também armazenados 
digitalmente, numa base de 
dados construída para o 
efeito, localizada numa 
pasta do projecto que se 
encontra numa cloud do 
suficientes. Assim, este projecto pretende 
testar um modelo interactivo de dois 
processos da cognição social, aplicado à 
psicopatia. Neste sentido, serão utilizadas 
duas versões do Jogo do Ultimato (JU) e 
manipulada a sinergia/antagonismo dos 
processos, impedindo–se participantes com 
índices baixos e elevados de psicopatia de 
utilizar processos de tipo 2 (através da 
saturação da memória operatória), ou 
forçando–os a usar estes processos (através de 
um a instrução de maximização dos ganhos). 
Serão analisadas as taxas de aceitação e 
rejeição de ofertas injustas. Adicionalmente, 
proceder–se–á a um registo EEG de alta– 
densidade (128 canais), sendo realizadas 
análises de tempofrequência (oscilações) e no 
domínio temporal (potenciais relacionados 
com acontecimentos, ERP). 
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     Laboratório, a qual está 
acessível através da rede 
interna da FPCEUP. Os 
dados fisiológicos 
recolhidos  estão 
armazenados, também de 
forma anonimizada, na 
mesma pasta da cloud. 
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Anne Marie Conciliation O objectivo deste trabalho foi o de identificar 
 
 Fontaine strategies and as estratégias de conciliação usadas por 
 Marisa Matias intentions to have indivíduos pertencentes a famílias de duplo– 
  a child: Dyadic emprego, enfatizando o papel do género e da 
  and gender dinâmica intra–casal. Este enfoque permitiu– 
  interdependences nos analisar o modo como o uso de estratégias 
   de conciliação por um dos elementos do casal 
   afecta ou interage com as estratégias do seu 
   companheiro, predizendo as motivações e 
   intenções para ter filhos. Os resultados 
   mostraram que os participantes desejam 
   manter uma participação activa em ambos os 
   papéis, usando para isso recursos 
   essencialmente individuais e conjugais, 
   evitando desinvestir profissionalmente. 
   Similarmente, e apesar de existirem vários 
   perfis de conciliação, os mais adaptativos são 
   os que se caracterizam por uma utilização 
   mais abrangente das estratégias disponíveis. 
   Contudo, o padrão de conciliação usado pelas 
   mulheres afecta não só os índices de conflito 
   das mulheres mas também os seus 
   companheiros, enquanto que o oposto não 
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    acontece. Este resultado sugere que a 
conciliação mantém–se como uma tarefa 
predominantemente feminina. Relativamente 
às motivações para a parentalidade, os pais e 
os homens estão mais dispostos a ter um filho 
do que os não–pais e as mulheres. As 
interdependências entre os dois membros do 
casal nestes motivos mostrou que as mulheres 
antecipam (realisticamente) mais custos do 
que os homens, caso tenham (mais) filhos, 
sugerindo novamente que as mulheres estão 
mais conscientes das dificuldades associadas 
ao envolvimento em múltiplos papéis. 
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Anne Marie 
Fontaine Marisa 
Matias 
Famwork – 
Family and Work 
Roles: Conflict and 
Synergies 
Projeto destinado à avaliação dos recursos e 
exigências profissionais e familiares 
promotoras ou detratoras da conciliação de 
papéis em casais de duplo–emprego com filhos 
em idade pré–escolar. Avaliação das perceções 
de justiça e de comparação social associadas à 
divisão de tarefas. Ênfase na comparação entre 
países e de género na temática em questão. Uso 
e adaptação de instrumentos de avaliação 
psicológica. Metodologia de investigação 
baseada no recurso a questionários de 
autorrelato a ambos os elementos do casal. 
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Anne Marie 
Fontaine Marisa 
Matias 
Family and work 
roles: analysis of 
spillover effects in 
dual–earner 
Projeto destinado à avaliação da interface 
positiva e negativa na conciliação de papéis 
profissionais e familiares. Comparação entre 
países e de género na vivência dos processos 
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   couples with 
young children in 
Portugal, 
Germany  and 
Brazil (2007–
2008) 
de conciliação de casais de duplo–emprego 
com filhos em idade pré–escolar. Uso de 
questionários de autorrelato a ambos os 
membros do casal como metodologia de 
investigação privilegiada. 
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Juliana Baptista FertiProGlo – A taxa de natalidade tornou–se uma 
 
 Pedro Fatores protetores preocupação para muitos países 
 Maria Emilia e fatores de risco desenvolvidos. Com o crescente adiamento da 
 Teixeira Costa em casais que parentalidade, cada vez mais casais procuram 
 Maria Pedro vivenciam tratamentos de infertilidade, tendo este 
 Rodrigues barreiras à número sofrido um drástico aumento nos 
 Sobral fertilidade: últimos anos [C10]. A infertilidade é definida 
 Mariana similitudes e pela incapacidade do casal conceber depois de 
 Teixeira Lopes diferenças num um ano de relações sexuais desprotegidas 
 Veloso Martins mundo [ZHA09]. Grandes expectativas e muita 
 Miguel Basto globalizado incerteza estão inerentes à decisão de 
 Pereira  prosseguir para tratamentos de infertilidade. 
   A investigação tem apresentado evidências 
   sólidas que apontam no sentido da 
   infertilidade ser um dos stressores 
   psicologicamente mais desafiantes, 
   independente do país ou cultura onde e 
   experienciada [GS10]. Muito embora o 
   conhecimento acerca do ajustamento 
   psicossocial na infertilidade tenha progredido 
   significativamente nas últimas décadas, a 
   investigação ainda é escassa no que concerne 
   (i) a influência combinada de factores 
   médicos, biológicos, e psicossociais no sucesso 
   do processo reprodutivo; e (ii) a validação 
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    transcultural de medidas associadas à 
infertilidade, e a generalização cultural do 
modo como se experiencia a infertilidade. Dois 
sub–projectos constituem esta proposta. O 
primeiro tem por objectivo examinar o 
impacto de determinantes psicossociais no 
sucesso reprodutivo de casais que 
experienciam infertilidade. Embora os factores 
de risco relacionados com o stress associado à 
infertilidade sejam conhecidos [VS07,DS10], 
esta equipa pretende explorar se este risco pode 
ser mitigado pela presença de factores 
protectores. Ademais, o modo como os factores 
psicossociais afectam o sistema reprodutor 
permanece inconclusivo [NS08,MB10,BG11]. 
O segundo sub–projecto pretende analisar as 
similitudes e diferenças transculturais no 
modo como as estratégias de coping e o stress 
associados à infertilidade são percebidos. 
Ainda não há estudos que se debrucem sobre a 
comparação de medidas específicas de 
infertilidade entre países, e estes são 
necessários já que a cultura pode influenciar 
substancialmente as experiências individuais e 
relacionais [SC10]. O propósito desta 
candidatura é assegurar fundos para que se 
possa avançar o conhecimento científico 
acerca destes problemas. Esta equipa tem 
apresentado contribuições significativas nesta 
área, tanto actuando de forma independente e 
com    outros    colaboradores  internacionais, 
como actuando enquanto equipa coesa, tendo 
 
102  
 
 
 
    trabalhado com sucesso em projectos a 
decorrer. Pretendemos fornecer, desde uma 
perspectiva multi–disciplinar, soluções para 
lacunas e apelos já identificados: 
– utilizar o casal como unidade de análise 
[PP08]; 
– aumentar o número escasso de bases de 
dados longitudinais [S10]; 
– validar medidas específicas de infertilidade 
[S09]; 
– explorar especificidades culturais no que diz 
respeito     à     experiência     da   infertilidade 
– melhor entender a experiência masculina da 
infertilidade [GS10]. 
Esta equipa reúne expertise mundialmente 
reconhecida  nestes tópicos. 
Embora o IP desta equipa seja um jovem 
investigador, o seu potencial de investigação é 
elevado, comprovado pela publicação numa 
das melhores revistas de biologia e 
reprodução, pelo prémio de investigador de 
mérito da Sociedade Portuguesa de Psicologia 
da Saúde, e pela experiência na supervisão. O 
IP faz–se acompanhar de investigadores 
seniores com um histórico de projectos 
financiados anteriormente.  Dois 
investigadores são considerados principais 
investigadores    mundiais    na    área.   Ambos   
os   sub–projectos   serão conduzidos 
com base em bases de dados já existentes (ver 
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    Tarefa 1), recorrendo a designs longitudinais e 
modelos multivariados, simultaneamente c 
 
16 
 
José Luís Pais 
Ribeiro 
Factores 
psicossociais que 
predizem o 
ajustamento à vida 
em pessoas com
 doenças 
crónicas graves 
As estatísticas portuguesas mostram que nos 
últimos 80 anos a expectativa de vida à 
nascença duplicou para os homens e mulheres. 
A investigação mostra que com o 
envelhecimento as doenças aumentam, 
nomeadamente as doenças crónicas. Por isso é 
hoje normal, para as pessoas na segunda 
metade  da  vida,  viver  com  uma   doença. As 
novas tecnologias que facilitam diagnósticos e 
tratamentos, novos medicamentos e 
tratamentos, permitem ás pessoas a viver mais 
tempo e melhor com doenças graves, como 
doenças neurológicas (epilepsia e esclerose 
múltipla), diabetes ou sobreviver ao cancro. 
Pessoas com uma doença, ou após uma doença 
grave, casam, trabalham, têm filhos, pagam 
impostos, e não são distinguíveis das pessoas 
sem doenças. Alguns deles morrerão de causas 
naturais ou de outras doenças. No entanto, 
sofrer de uma doença grave é uma sobrecarga 
que requer competências pessoais para 
enfrentar a situação. Sofrer de uma doença 
grave prolongada constitui uma situação 
stressante que sobrecarrega a carga da doença. 
O ajustamento a uma doença crónica é um 
objectivo importante para o campo da saúde. O 
objectivo do presente estudo é identificar as 
variáveis   psicológicas   e   demográficas   que 
Questionários em papel 
Bases de dados em excel 
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    predizem o ajustamento a doença grave ou a 
uma vida diária saudável, ou à vida depois da 
doença. Constitui um estudo transversal e 
longitudinal com tr~es conjuntos de variáveis: 
variáveis de entrada com três sub–grupos, 
variáveis demográficas (idade, sexo, nível 
educacional, e condição familiar), variáveis de 
doença (data do diagnóstico, gravidade 
médica, e gravidade percebida), e variáveis de 
personalidade (cinco factores de 
personalidade); variáveis moderadoras, 
incluem variáveis psicológicas que podem 
influenciar a relação entre as variáveis de 
entrada e as variáveis de resultado (afecto 
negativo e positivo, coping, percepção de 
estigma, adesão ao tratamento, suporte social, 
sintomas psicossomáticos, crenças espirituais, 
e acontecimentos de vida); e variáveis de 
resultado (percepção do estado de saúde, 
qualidade de vida relacionada com a saúde, e 
felicidade subjectiva) 
Participantes incluem uma amostra de 
conveniência de 60 pessoas (por doença, mais 
um grupo de pessoas sem doença), com um 
diagnóstico formal há mais de 5 anos, sem 
incapacidade mental, com mais de 18 anos de 
idade, balanceado para o sexo mas tomando 
em consideração o rácio homem/mulher de 
cada doença. 
Para participar no estudo os participantes 
necessitam   ter   um   diagnóstico   da doença 
(epilepsia, esclerose múltipla, diabetes, ou ter 
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    terminado o tratamento do cancro), e 
seguirem um tratamento prescrito, e estarem 
integrados na vida do dia a dia. 
A investigação constitui–se como um estudo 
transversal e longitudinal com a variáveis 
descritas acima. Os participantes serão 
avaliados em períodos de 8 meses: a avaliação 
seguirá um protocolo com medidas 
apropriadas para cada momento, com algumas 
delas (para as variáveis estado) e as variáveis 
de resultado, repetidas em cada momento. A 
avaliação decorrerá em contacto pessoal entre 
a equipa de investigação e o participante 
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Projeto  de 
investigação 
"Desenvolvimento 
do Estudante 
Universitário" 
 
Questionários em papel 
18 
 
Paula Mena 
Matos 
YAGISSP (Young 
Adults in 
Germany, Italy, 
Sweden, Spain and 
Portugal) 
 
Questionários em papel 
19 
 
Raquel Barbosa Questionários da 
Tese de 
Doutoramento 
 
Questionários em papel 
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Inventário de 
valores 
 
Questionários em papel 
21 
 
Rui Serôdio Estudo de 
avaliação  do 
impacto e da 
implementação do 
Programa 
Municipal  de 
Enriquecimento 
Curricular   – 
"Porto 
Actividades" 
 
Questionários em papel 
(Eliminados ) 
22 
  
Estudo sobre a 
criação de uma 
base de imagens 
  
23 
  
Estudo sobre 
percepção  de 
melodia 
  
24 
  
Estudo sobre 
prosódica 
emocional, musica 
e idade 
  
25 
  
Questionário – 
Idade de aquisição 
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26 
  
PALPA–P 
  
27 
  
Projecto Aprender 
a escrever 
  
28 
  
História da leitura 
  
29 
  
Estudo para  a 
validação  de 
provas linguísticas 
capazes  de 
mapear 
subdomínios da 
linguagem 
importantes para 
a produção  e 
percepção da fala, 
leitura e escrita 
  
30 PTDC/PSI–PCO/110708/2009 
Faculdade de Psicologia e de 
Ciências da Educação 
Agrupamento de Escolas de Rio 
Tinto 
Fundação para a Ciência e 
Tecnologia 
Compete 
Teresa Limpo 
Rui Alves 
DAAR – 
Desenvolver, 
Automatizar  e 
Autorregular os 
Processos 
Cognitivos na 
Escrita 
2013 
A escrita é uma das ferramentas mais eficazes 
para promover a riqueza mental de uma nação. 
Por riqueza mental entende–se o capital e 
bem–estar mentais. Actualmente, esta riqueza 
é uma chave para a prosperidade económica e 
social das nações[1]. Os governos democráticos 
de hoje, não só têm de gerir o capital material 
das nações, como devem cuidar dos recursos 
cognitivos e emocionais das suas populações. 
A riqueza mental é um 
bem crucial na configuração que as sociedades 
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    actuais estão a tomar. Como notam os autores 
citados, um meio de capitalizar esse bem é 
através de intervenções precoces dirigidas a 
competências chave como a literacia. As 
sociedades letradas actuais têm na base a 
escrita e a literacia. A escrita desempenhou um 
papel crucial em todas as sociedades que a 
inventaram, ou em que foi introduzida. Mais 
ainda, a escrita contribui para o sucesso de 
cada cidadão que a aprendeu e a utiliza 
eficazmente. Por isso, ela é uma competência 
adaptativa nas sociedades modernas. 
Primeiro, porque, através da construção e 
partilha de objectos de conhecimento, 
promove a assunção de um papel activo na 
vida cívica[2]. Segundo, porque as profissões 
mais prestigiadas, e melhor remuneradas têm 
habitualmente como requisito uma 
competência elevada nela. De facto, a escrita é 
actualmente um passaporte para o emprego e 
a progressão profissional[3]. Reconhecendo 
este seu papel crucial na sociedade, a União 
Europeia está a apoiar o desenvolvimento de 
uma rede de investigação para tornar mais 
eficiente a aprendizagem da escrita[2]. O 
problema da escrita é que muitas crianças 
acham–na difícil, desistem, e não a 
desenvolvem até ao nível necessário para 
assumirem um papel activo na sociedade. 
Graham e Harris[4] sugeriram que uma 
possível  razão  para  este  panorama  está  no 
facto do ensino da escrita não estar a ser o que 
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    devia ser. Em certo sentido, isto é lamentável, 
pois estão actualmente disponíveis práticas 
pedagógicas que já foram cientificamente 
estudadas e validadas[3, 4]. Sem subscrever 
um intervencionismo iluminado, pois o 
problema da escrita nas escolas transborda 
para lá das práticas pedagógicas, sentimos, em 
todo o caso, que mais pode ser feito pelo ensino 
da escrita. Estamos num momento crítico para 
o fazer. Os novos curricula da Língua 
Portuguesa serão introduzidos no ano lectivo 
de 2010/11[5]. Estes introduzem uma visão 
processual da escrita, o que será uma mudança 
pedagógica importante, e que segue mais de 30 
anos de desenvolvimento de uma perspectiva 
cognitiva da escrita. O projecto de 
investigação, que aqui propomos, tem uma 
vertente aplicada. Um dos nossos objectivos é 
desenvolver e testar empiricamente duas 
intervenções, implementadas por professores, 
para crianças do 1ºciclo do ensino básico. Há 
uma altura própria para intervir em cada um 
dos processos cognitivos da escrita[6]. Por 
isso, promoveremos competências de 
transcrição nos alunos do 1º ano e de auto– 
regulação nos do 4º. Há forte evidência 
empírica[7–11] e sustentação teórica[12–15] 
para seleccionar a transcrição e a auto– 
regulação como ingredientes críticos para 
promover a competência na escrita. Tanto 
quanto se sabe actualmente, o segredo para 
melhorar   a   escrita   está   em  automatizar a 
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    transcrição e auto–regular os processos 
cognitivos mais elevados. Uma das forças deste 
projecto é que ele vai permitir estudar ambos 
os fenómenos no grupo de crianças em que eles 
são mais cruciais, no 1ºciclo. Como resultado 
deste projecto, iremos disponibilizar os 
manuais e actividades que validarmos 
empiricamente. Adicionalmente, 
construiremos também uma acção de 
formação creditada para os professores. No 
lado básico da investigação, usaremos técnicas 
de registo online, retrospecção dirigida, 
questionários e aleatorização dos grupos para 
dar conta das diversas questões de 
investigação. Além dos estudos de intervenção, 
planeámos um estudo inicial com crianças do 
1º ao 6ºano, nas quais estudaremos os 
períodos de execução (períodos de actividade 
motora que ocorrem entre duas pausas). Em 
experiências com adultos, verificámos que a 
automatização da transcrição torna os 
períodos de execução mais longos, 
possibilitando, por isso, que os escritores 
sejam mais fluentes e operem com blocos de 
informação maiores[16, 17] Os primeiros anos 
da escola são um contexto natural onde ocorre 
a automatização da transcrição, logo 
esperámos encontrar também aí um 
crescimento dos períodos de execução. Mais 
ainda, se a transcrição desempenha   este   
papel,   uma   intervenção 
focada   nela   deverá   também   aumentar  os 
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    períodos de execução. Além disso, é plausível 
que uma melhor auto–regulação contribua 
também para períodos de execução mais 
longos[18, 19] Este é um projecto de 
investigação que surge no momento certo. Irá 
promover a compreensão científica da 
dinâmica da escrita em tempo real, e de como 
as intervenções eficazes operam e influenciam 
os processos cognitivos da escrita. Contribuirá 
também para estabelecer práticas 
empiricamente validadas que irão aumentar a 
riqueza mental daqueles a quem envolver. 
 
31 FCT/PTDC/PSI– 
PCL/117522/2010 
Pedro Nobre 
Nicolleta Cera 
Resposta sexual 
perante  falso 
feedback negativo: 
preditores 
psicológicos   e 
correlatos 
neurofisiológicos 
  
32 Financiamento privado Marta Santos 
Cláudia Pereira 
Liderança 360º Diagnóstico 360º centrado na avaliação da 
competência de liderança em todos os níveis 
hierárquicos da organização. Conceção e 
aplicação de um questionário de avaliação 
360º, e respetiva devolução global (à 
administração e equipa de projeto) e 
individual (a cada líder avaliado). 
 
33 (FSE/CED/83522/2008), 
Fundação para a Ciência e a 
Ana Cristina 
Fontes da Costa 
Projeto 
“Concepções 
Este projecto centra–se em torno de noções 
como a competência, a motivação e a 
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 Tecnologia (FCT), Ministério da 
Educação (ME) e FEDER 
(COMPETE) 
Joana Novaes 
Machado 
Stocker 
Luísa Maria 
Soares Faria 
Marisa Raquel 
da Silva Costa 
Sílvia Teresa 
Azevedo Pina 
Neves 
pessoais de 
competência de 
alunos e eficácia 
colectiva de 
turmas, 
professores  e 
escolas: 
Contributos para a 
promoção do 
sucesso escolar no 
ensino 
secundário” 
realização escolar e visa oferecer um 
contributo para a compreensão dos factores 
que influenciam e promovem o sucesso no 
ensino secundário Português. Partindo da 
ideia de que a competência é um atributo 
psicossocial, valorizado em vários contextos de 
realização, incluindo o escolar, este projecto 
pretende investigar um conjunto de construtos 
relacionados com a competência, que podem 
ser vistos integradamente no quadro de uma 
abordagem compreensiva sobre a 
competência, a motivação e o rendimento 
escolar dos alunos. Estes construtos incluem 
alguns mais relacionados com o indivíduo 
(concepções pessoais de inteligência, 
percepções de causalidade, autoconceito, 
auto–eficácia académica e competência 
emocional) e um conjunto de construtos mais 
sistémicos, relacionados com a eficácia 
colectiva que pode ser aplicada às turmas, aos 
professores e à escola, enquanto sistemas de 
acção e interacção dos agentes da escola. 
Assim, pretende–se conjugar a esfera 
individual com a sistémica no estudo dos 
factores que potenciam o sucesso escolar.\nAo 
longo das 6 fases a executar e que estão 
apresentadas à frente (desde a fase de revisão 
da literatura até à de divulgação dos 
resultados), o projecto irá dividir–se em 
actividades de análise e de revisão, bem como 
em actividades de trabalho de campo, pelo que 
todos    os    passos    da    investigação    serão 
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    fundados quer na teoria, quer em evidências 
empíricas recolhidas em contexto escolar. O 
trabalho de campo será desenvolvido em 6 
escolas secundárias do Norte de Portugal com 
a respectiva recolha de dados empíricos. 
Primeiro, será realizado um conjunto de 
entrevistas e de estudos–piloto para apoiar a 
fase de preparação dos instrumentos e para 
"ouvir" e "sentir" os principais interlocutores 
na escola. Está prevista a construção de 8 
instrumentos: 1 instrumento compósito para 
avaliar as concepções pessoais de competência 
(que incluem as concepções pessoais de 
inteligência, as percepções de causalidade, o 
auto–conceito e a auto–eficácia académica), 1 
instrumento para avaliar a competência 
emocional, 3 instrumentos para avaliar a 
eficácia colectiva (1 para alunos integrados em 
turmas, 1 para professores e 1 para escolas), 2 
questionários sócio–demográficos (1 para 
alunos e 1 para professores) e 1 questionário 
sócio–organizacional para caracterizar as 
escolas, todos a utilizar no estudo principal. 
Este será um estudo de tipo transversal, que 
terá uma única fase de recolha de dados em 
Setembro/Outubro de 2009. Os participantes 
serão alunos dos 10.º, 11.º e 12.º anos de 
escolaridade (N = 1500), professores (N = 
140), elementos do conselho executivo e 
pessoal não docente (N a determinar). Estes 
tipos  de  participantes  permitirão   organizar 
pelo menos 3 níveis hierárquicos de análise (o 
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    nível do aluno, o da turma e o da escola), pois 
os alunos estão agrupados em turmas, e estas 
em escolas. Será ainda considerado um nível 
para os professores que funcionará como nível 
moderador. No que respeita às técnicas de 
análise de dados, estas serão quer qualitativas 
(p.e., para a análise de conteúdo das 
entrevistas), quer quantitativas (p.e., para a 
análise do modelo de relações estruturais, que 
integra os vários construtos em estudo e está 
organizado em níveis hierárquicos). A este 
nível, será importante o apoio de 2 consultores 
especialistas em análise de dados qualitativos 
e quantitativos, quer para as técnicas de 
análise de conteúdo, quer para as técnicas mais 
sofisticadas de análise de dados hierárquicos. 
Entre os resultados e repercussões     mais     
importantes      d  close 
 
34 FCT Project EXCL/MHC– 
PSO/0800/2012 
Isabel Rocha 
Pinto 
A Subjective 
Group Dynamics 
Approach to the 
Relationship 
between National 
Identity,  Social 
Control, 
Cohesiveness and 
National Shame 
versus Pride 
Este projecto visa estudar o impacto da 
percepção de eficácia de um grupo na 
implementação de mecanismos de controlo do 
desvio sobre a coesão social, o orgulho na 
pertença a esse grupo e a acção colectiva (por 
oposição a anomia, vergonha da pertença ao 
grupo e acção egoísta individual). 
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35 Financiado pela FCT, ref. 
SFRH/BPD/100494/2014 
Teresa Limpo Examining the 
Backbones of 
Writing 
Proficiency: 
Handwriting, 
Sentence 
Construction, and 
Planning 
Writing is one of the most powerful tools in 
present–day literate societies. Still, many 
children struggle to achieve the required 
proficiency to use it effectively. This project 
focuses on a set of skills that children need to 
master to produce high–quality texts, namely, 
handwriting, sentence construction, and 
planning. In Study 1 we will examine the 
relationship between these skills and their 
contribution to second graders’ writing 
quality; in Studies 2–3 we will develop an 
intervention targeting these skills in Grade 2 
and scrutinize its effects on a comprehensive 
set of writing measures. Together, these 
studies will foster scientific understanding of 
the key skills that build writing proficiency and 
of the mechanisms through which effective 
interventions work. Additionally, this project 
will contribute to establish evidence– based 
practices that teachers may include in their 
pedagogical repertoire to boost students’ 
writing ability and maximize their chances to 
succeed in school and likely in life. 
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ISA – Inclusão 
Social  pela 
Acessibilidade – 
Participação cívica 
na concepção de 
projetos 
municipais  de 
 
Questionários em papel – 
Eliminados 
 
 
Bases de dados SPSS 
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   acessibilidade 
para todos 
(Projeto RAMPA) 
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Apêndice 4 – Modelo de metadados 
 
Modelo de metadados 
Para a descrição de dados de investigação são necessários elementos que os 
identifiquem, na sua opinião da lista que apresentamos abaixo quais são os elementos 
que considera relevantes para identificar o dataset 
 
Descrição Título do Projeto 
Financiamento 
Produtor 
(Pessoas responsáveis pela recolha dos 
dados) 
Descrição do Projeto 
Citação bibliográfica 
Citação do dataset 
Identificador 
Termos de assunto 
 
 
 
 
 
Metodologia, amostra, instrumentos de 
recolha de dados, materiais utilizados 
Método de recolha dos dados 
Amostra 
Grupos de variáveis 
Outros materiais usados na recolha 
 
 
Avaliação da documentação 
Prazos de conservação da 
documentação 
 
Partilha dos dados Condições de acesso 
 
Investigadores da FPCEUP 
Investigadores da mesma área 
Investigadores de outras áreas 
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Com quem? 
Todos 
Ninguém 
 
 
 
 
 
 
Quando? 
Prazos 
logo que sejam recolhidos os dados 
1 ano após a recolha e publicação 
5 anos após a recolha e publicação 
10 ou mais anos após a recolha e 
publicação 
 
 
 
 
 
Descrição dos ficheiros 
Tipo 
Formato 
Quantidade 
Volume 
Outros descritores 
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Anexo 1 – Data Management Plan of the Norwegian Centre for 
Research Data 
 
 
1 General information 
 
1.1 Name applicant and project number − 
1.2 Did you ask for support of the data management 
support office of your institution? 
Yes No 
(remove what is not applicable) 
2 Description dataset 
2.1 Describe the data that will be collected/generated 
within the project. 
− 
2.2 Specify the type and format of the data. − 
3 Data storage 
 
During the research 
3.1 What is the volume of the data and where will the data 
be stored? 
− 
3.2 Is there sufficient storage capacity during the project? Yes No 
(remove what is not applicable) 
 
Will the data be backed–up regularly during the 
project? Who is responsible for this? 
Yes No 
(remove what is not applicable) 
3.3 What are the expected costs? Please specifythese and 
state an amount that is as realistic as possible. How will 
these costs be covered? 
− 
 
After the research 
 
3.4 Specify in which trusted repository the data will be 
stored after the project. 
− 
 
If the data will not be stored in a trusted repository how 
will the data be made findable, accessible and reusable? 
− 
3.5 Will a persistent identifier be used to make the data 
findable? 
Yes No 
(remove what is not applicable) 
3.6 For how long will the data be archived? − 
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3.7 What are the expected costs? Please specify these and 
state an amount that is as realistic as possible. How will 
the costs be covered? 
− 
4 Standards and Metadata 
4.1 How will the data be documented? What metadata 
standard will be used to make the data accessible and 
reusable? 
 
5 Making data available 
5.1 Are the data available for reuse after the project? Yes, immediately after the 
  project Yes, after 
  ....months/years No 
  (remove what is not applicable) 
 If not, please explain why the data are not suitable  
 and/or available for reuse.  
  − 
5.2 If data are only made available after a certain period 
then please state the reason for this. 
 
 
If part of the data cannot be made (directly) available 
then please state the part concerned. 
− 
5.3 Are there any conditions for the reuse of the data? 
 
 
If so, are these conditions defined in a consortium 
agreement? 
− 
 
Acesso online: https://nsd.no/arkivering/en/what_is_data_management.html 
